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4) Extinção, dissolução, liquidação ou decretação de falência da emissora ou de qualquer uma 

das fiadoras; 

5) Não cumprimento pela emissora ou por qualquer das fiadoras de qualquer obrigação prevista 

nesta escritura, não sanada em até 30 dias, contados do aviso escrito enviado pelo agente 

fiduciário, sendo certo que o prazo de 30 dias para o saneamento de qualquer violação à 

presente escritura não será aplicável às demais hipóteses de vencimento antecipado previstas 

nesta cláusula 6.1; 

6) Vencimento antecipado de qualquer dívida da emissora, de qualquer de suas controladas ou 

das fiadoras em valor superior a R$ 16.000; 

7) Alteração estatutária da emissora e/ou das fiadoras que implique redução de seu capital 

social, ou direito de recesso de seus acionistas, bem como reorganização societária (incluindo, 

sem limitação, a realização de cisão) envolvendo a emissora, qualquer das fiadoras e/ou seus 

respectivos ativos, que possa, de qualquer forma, afetar, direta ou indiretamente, o 

cumprimento das obrigações da emissora e/ou de qualquer das fiadoras previstas nesta 

escritura; 

8) Penhora de bens da emissora ou de qualquer das fiadoras em valor superior a R$ 50.000, em 

qualquer processo judicial; 

9) O Estado do Paraná deixe de deter, direta ou indiretamente, pelo menos, 51% do capital com 

direito de voto da emissora (“alteração do controle”) a menos que (i) não haja qualquer 

modificação ou alteração das obrigações das fiadoras, nos termos da cláusula VII; e (ii) tal 

alteração do controle não implique redução de qualquer das notas (ratings) atribuídos à 

emissão em 2 ou mais níveis (notches) em relação ao rating  atribuído à emissão no momento 

imediatamente anterior a Alteração do Controle; e 

10) Perda de concessão, alvarás, licenças ambientais ou de funcionamento, ou perda da 

capacidade da emissora e/ou qualquer das fiadoras para a execução e operação dos serviços 

de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica que represente, em conjunto, a 

qualquer tempo, valor superior a 25% da receita operacional líquida consolidada da emissora 

constante das últimas demonstrações financeiras divulgadas pela emissora. 

c) Debêntures – Elejor 

O contrato da primeira emissão de debêntures da Elejor foi realizado com a BNDES Participações 

S.A. – BNDESPAR, com interveniência da Copel Participações, denominada “Acionista 

Garantidora” com a Copel. 
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Os recursos captados apresentam as seguintes finalidades: 

1) Investimentos no Complexo Energético Fundão-Santa Clara, no rio Jordão, no Estado do 

Paraná; 

2) Investimentos em duas pequenas centrais hidrelétricas, PCH Santa Clara I e PCH Fundão; 

3) Pagamento de 50% dos valores aportados entre 1º.07.2004 e 30.09.2004, conforme contrato 

de mútuo celebrado em 07.04.2004 com a Acionista Garantidora; 

4) Pagamento integral dos aportes de recursos realizados pela Acionista Garantidora no período 

de 1º.10.2004 até a data da primeira integralização das debêntures; 

5) Pagamento de despesas operacionais inerentes à atividade social da emissora, inclusive 

aquisição de energia elétrica para suprimento de compromisso de fornecimento; e 

6) Financiamento dos programas socioambientais relacionados à realização dos investimentos 

no Complexo Energético Fundão-Santa Clara. 

Foram emitidas 1.000 debêntures, sob forma escritural e sem emissão de cautelas ou certificados. 

A emissão foi em duas séries, a primeira de 660 e a segunda de 340. As duas séries foram 

nominativas, conversíveis em ações ordinárias e preferenciais da classe “C”, a critério dos 

debenturistas. 

O valor total da emissão foi de R$ 255.626. As debêntures tiveram valor nominal unitário de R$ 256 

na data da emissão, 15.02.2005. As debêntures terão seu valor nominal atualizado segundo a 

variação da TJLP.  

A primeira série tem vencimento final em 15.02.2015. O período de carência do principal é de 48 

meses contados da emissão, a partir do qual a amortização dar-se-á em 24 parcelas trimestrais na 

forma da escritura. A primeira amortização ocorrerá em 15.05.2009. 

A segunda série tem vencimento final em 15.02.2016. O período de carência do principal é de 60 

meses, a partir do qual a amortização dar-se-á em 24 parcelas trimestrais, na forma da escritura. A 

primeira amortização ocorrerá em 15.05.2010. 
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Os juros da primeira e segunda séries serão remunerados segundo a variação da TJLP, acrescido 

de um spread de 4% a.a., incidente sobre o saldo devedor das séries. Os juros da primeira série 

serão pagos anualmente, nos primeiros doze meses, contados da data da emissão, e 

trimestralmente durante todo o restante do prazo, sendo o primeiro vencimento em 15.02.2006 e o 

último em 15.02.2015. Os juros da segunda série serão pagos anualmente nos primeiros 24 meses 

contados a partir da data de emissão, e trimestralmente durante todo o restante do prazo, sendo o 

primeiro em 15.05.2007 e o último em 15.02.2016. 

O contrato apresenta as seguintes garantias: 

1) Fidejussória (carta de fiança) emitida pela Copel Participações, a qual se obriga como fiadora 

e principal pagadora perante os debenturistas; 

2) Penhor de direitos emergentes do contrato de concessão: nos termos dos instrumentos 

particulares de vinculação de receitas e outras avenças celebrados entre a emissora, o agente 

fiduciário e o banco depositário, constituiu-se penhor, em caráter irrevogável e irretratável, com 

a devida autorização da Aneel; e 

3) Vinculação de receitas e reserva de meios de pagamentos: por instrumento celebrado entre a 

emissora, o agente fiduciário e o banco depositário, constituiram-se conta centralizadora e 

conta reserva, com vigência até a final liquidação de todas as obrigações deste contrato. 

Em relação às cláusulas de rescisão de contrato, além das hipóteses previstas nos artigos 39 e 40 

do Regulamento do BNDES aplicáveis a seus contratos, e se a Assembléia Geral de debenturistas, 

pelo voto dos que detenham 50% + 1 (cinqüenta por cento mais uma) das debêntures em 

circulação assim deliberar, o agente fiduciário poderá declarar antecipadamente vencidas todas as 

debêntures objeto da emissão e exigir o pagamento, pela emissora, da dívida relativa ao saldo 

devedor das debêntures, acrescido de juros e demais encargos, na ocorrência dos seguintes 

eventos: 

1) Protesto de títulos contra a emissora no valor igual ou superior a R$ 5.000, do qual resulte 

riscos à solvabilidade da Elejor, sendo tal valor corrigido anualmente pelo IGPM, divulgado 

pela Fundação Getúlio Vargas; 

2) Pedido de concordata preventiva formulada pela emissora; 

3) Liquidação ou decretação de falência da emissora; 

4) Vencimento antecipado de qualquer dívida da emissora em razão e inadimplemento 

contratual, cujo montante seja igual ou superior a R$ 5.000 corrigidos anualmente pelo IGPM; 
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5) A inclusão, em acordo societário ou estatuto da emissora, com exceção dos acordos já 

existentes e devidamente registrados em livro, de dispositivo pelo qual seja exigido quorum 

especial para deliberação ou aprovação de matérias que limitem ou cerceiem o controle da 

Companhia pelos controladores, ou ainda, inclusão naqueles documentos, de dispositivos que 

importe em: i) restrições à capacidade de crescimento da Elejor ou desenvolvimento 

tecnológico; ii) restrições a novos mercados; e iii) restrições ou prejuízo à capacidade de 

pagamento das obrigações financeiras desta operação; 

6) As declarações realizadas na Escritura, pela emissora, sejam falsas ou enganosas, ou ainda, 

de forma relevante, incorretas ou incompletas; e 

7) Ocorrência de qualquer incorporação, fusão, cisão, transformação ou qualquer outra 

reorganização societária, ou de ativos relevantes, bem como, qualquer redução do capital, ou 

criação de ações resgatáveis pelas emissoras sem prévia autorização pela BNDESPAR. 



�

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA� COPEL�

 
 

 134

22 Fornecedores 

.

2006 2005

Encargos de uso da rede elétrica
Uso da rede básica 45.383                 41.765                 
Transporte de energia 2.728                   3.102                   
Uso da conexão 213                      252                      

48.324                 45.119                 
Suprimento de energia elétrica

Eletrobrás (Itaipu) 71.874                 77.921                 
Cia. de Interconexão Energética - Cien 63.000                 63.000                 
Cia. de Interconexão Energética - Cien - NC 62.862                 175.452               
Foz do Chopim Energética Ltda.  (a) -                           69.244                 
Furnas Centrais Elétricas S.A. 28.730                 18.348                 
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Chesf 16.721                 -                           
Companhia Energética de São Paulo - Cesp 9.588                   -                           
Itiquira Energética S.A. 7.386                   7.037                   
Dona Francisca Energética S.A. 4.413                   4.182                   
Rio Pedrinho Energética S.A. e Consórcio Salto Natal Energética S.A.  (b) 2.829                   2.426                   
Administracion Nac. de Eletr. - Ande (Paraguai) 1.341                   4.763                   
Concessionários - CCEE  (NE nº 48) 1.248                   -                           
Outros concessionários 24.173                 33.425                 

294.165               455.798               
Materiais e serviços 

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras - aquisição de gás pela Copel Geração  (c) -                           478.502               
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras - aquisição de gás pela Compagas 37.871                 16.586                 
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras - aquisição de gás pela Compagas - NC 268                      268                      
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras - repactuação - NC  (c) 170.183               -                           
Cia. Paranaense de Gás - Compagas - multas contratuais -                           283.198               
Outros fornecedores 74.721                 58.358                 
Outros fornecedores - NC 899                      889                      

283.942               837.801               

626.431               1.338.718            

Circulante 392.219               1.162.109            

Não Circulante - NC 234.212               176.609               

Consolidado 

 

a) Foz do Chopim Energética Ltda. 

Através da assinatura, em 23.10.2006, do termo de transação e quitação celebrado entre a Copel e 

Foz do Chopim Energética Ltda., foram extintos os processos judiciais nos quais a Companhia 

pleiteava nulidade do contrato de compra e venda de energia elétrica e seus aditivos, assim como 

extinção da ação judicial na qual a Foz do Chopim requeria o recebimento dos valores devidos pela 

energia elétrica entregue. Ficou pactuada, ainda, a extinção do contrato de mútuo assinado entre 

as partes. Constitui objeto do acordo a quitação mútua e recíproca das obrigações principais e 

acessórias mantidas entre as partes decorrentes dos contratos firmados. Por intermédio do citado 

termo, a Copel pagou à Foz do Chopim o valor de R$ 31.018, representado pelo saldo resultante 

da compensação de créditos e débitos recíprocos. 
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b) Rio Pedrinho Energética S.A. e Consórcio Salto Natal Energética S.A. 

As empresas Rio Pedrinho Energética S.A. e Consórcio Salto Natal Energética S.A. requereram a 

instauração de procedimentos arbitrais perante a Câmara de Arbitragem da Fundação Getúlio 

Vargas, sob os nºs 001 e 002/2004, por meio dos quais pleiteavam o pagamento dos valores das 

parcelas vencidas, bem como a multa rescisória, relativamente aos contratos de compra e venda 

de energia elétrica firmados com a Copel Distribuição. Os procedimentos arbitrais foram julgados 

procedentes, de forma que a Copel Distribuição foi condenada ao pagamento dos valores 

pleiteados, acrescidos de honorários advocatícios. 

Ressalte-se que os contratos objeto dos procedimentos arbitrais estão sendo questionados em 

ação popular, na qual a nulidade destes é pleiteada (CVCEE/COPEL-DIS/DCOD/CPR nº 16/2002, 

Rio Pedrinho e CVCEE/COPEL-DIS/DCOD/CPR nº 17/2002, Salto Natal), sob o argumento de que 

estes seriam lesivos ao patrimônio da Companhia.  

Também está em trâmite ação declaratória de nulidade da cláusula arbitral desses contratos 

interposta pela Companhia, atualmente sob nº 380/2005, perante a 2ª Vara da Fazenda Pública, 

Falências e Concordatas da Comarca de Curitiba. 

Em virtude das restrições impostas à Copel pela suposta inadimplência desses contratos, a 

Companhia interpôs e obteve êxito na Medida Cautelar nº 1.392/2004, cuja decisão foi confirmada 

por maioria pelo Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, para não permitir qualquer tipo de 

constrangimento à Copel, considerando que o contrato está sub judice em virtude da ação 

declaratória e da ação popular mencionadas. 

A Copel também ingressou com ação ordinária, distribuída para a 2ª Vara da Fazenda Pública 

(autos nº 950/2005), pela qual pleiteia a declaração de nulidade dos contratos e das sentenças 

arbitrais, tendo os réus sido citados em 30.09.2005. 

As empresas Rio Pedrinho Energética S.A. e Consórcio Salto Natal Energética S.A. ofereceram 

contestação, tendo sido o processo encaminhado ao Ministério Público para manifestação, o qual 

não emitiu qualquer pronunciamento até o encerramento destas demonstrações contábeis. 

Essas empresas ingressaram com execução de título judicial, contra a Copel Distribuição, 

executando as sentenças arbitrais. 

A Copel Distribuição foi citada e apresentou bens a penhora. 



�

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA� COPEL�

 
 

 136

A Copel irá interpor embargos à execução, pretendendo, através de tal medida, colocar em 

discussão a validade das sentenças arbitrais que já está sendo objeto de discussão na ação 

declaratória em curso (autos nº 950/2005), para a qual a Companhia efetuou conservadoramente 

provisão complementar de R$ 49.074, conforme mencionado na NE nº 27. 

c) Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 

O valor referente às obrigações com a Petrobras, no montante de R$ 170.183, refere-se à provisão 

para pagamento da quantidade de gás garantida no contrato original firmado entre a Copel e 

Compagas, onde estava previsto o pagamento, mesmo não havendo o respectivo consumo “take 

or pay”. O contrato também previa recuperação de gás referente à parte do valor pago por 7 anos, 

vinculado ao consumo equivalente de gás. Entretanto, sua efetiva recuperação estava atrelada ao 

normal cumprimento do contrato, ficando prejudicada em função do acordo celebrado entre a 

Copel, a Petrobras e a Compagas. 

Em 07.03.2006, por meio de fato relevante divulgado ao mercado, a Copel informou que, no dia 

anterior, havia assinado, com a Petrobras, acordo visando equacionar as pendências referentes ao 

contrato de gás para a Usina Termelétrica de Araucária, cujas bases haviam sido previamente 

comunicadas ao mercado em fato relevante de 24.02.06. O acordo consistiu na assinatura de 

Contrato de Transação Extrajudicial pelo qual a Copel Geração, tendo como devedora solidária a 

Copel, confessou dívida de R$ 150.000 para com a Petrobras, esta na qualidade de cessionária 

dos créditos da Compagas junto à Copel Geração, a ser paga em 60 parcelas mensais, a partir de 

janeiro de 2010, sendo os valores corrigidos pela taxa Selic. No entanto, o aperfeiçoamento dessa 

transação e a consolidação de seus efeitos financeiros e contábeis estavam subordinados à 

satisfação de duas condições antecedentes: 

1) Aprovação da Aneel da dação, pela Copel Geração, de seus recebíveis em garantia do 

pagamento da dívida que confessou em favor da Petrobras, condição essa que foi satisfeita 

por meio do Despacho nº 769, de 13.04.2006, publicado no D.O.U. de 17.04.2006, pelo qual a 

referida Agência aprovou a constituição da referida garantia, formada por recebíveis da Copel 

Geração, correspondente a 2,56% da receita líquida da concessionária; e 
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2) Negociação, com a Compagas, dos montantes e condições de pagamento, (i) dos valores 

referentes às penalidades (multas contratuais e juros de mora) previstas no Contrato de 

Compra e Venda de Gás Natural firmado pela Copel Geração com a Compagas em 

05.06.2002, obrigações essas que – em face da assinatura do Contrato de Transação Extra 

Judicial entre a Petrobras e a Copel, que regularizou o principal do referido contrato de compra 

de gás – deveriam então ser consideradas quitadas, inexigíveis; e (ii) dos valores referentes à 

margem devida pela Copel Geração à Compagas sobre o faturamento das parcelas “take or 

pay” e “ship or pay” do Contrato de Compra e Venda de Gás Natural, os quais não estão 

compreendidos na negociação realizada com a Petrobras por meio do Contrato de Transação 

Extrajudicial e Confissão de Dívida, cujo objeto restringiu-se apenas ao principal da dívida. 

Em decorrência da negociação pela Copel Geração dos valores referidos no item 2 acima –  

inclusive do reconhecimento conjunto de que as mencionadas penalidades contratuais tornaram-se 

inexigíveis, cujas tratativas foram concluídas no mês de maio de 2006, e imediatamente após, 

porque só assim restou aperfeiçoado o Contrato de Transação Extrajudicial firmado entre a 

Petrobras, a Compagas, a Copel Geração e a Copel –, foram revertidos os provisionamentos que a 

Copel vinha efetuando até a presente data, para fazer frente a todas as obrigações oriundas do 

Contrato de Compra e Venda de Gás Natural (principal, multas contratuais, encargos moratórios e 

margem), de modo que o conseqüente resultado (redução das obrigações) foi refletido 

contabilmente no fechamento do semestre. 

No Termo de Consentimento, a Petrobras declara que nada tem a opor quanto à aquisição por 

parte da Copel das cotas da El Paso na “El Paso Empreendimentos e Participações Ltda.”, 

controladora da UEG Araucária, passando esta controladora a se denominar Copel 

Empreendimentos Ltda. Esta operação, já formalizada em 30.05.2006, resultou no aumento da 

participação da Copel na UEG Araucária, mediante o pagamento do equivalente a US$ 190.000. 

Da UEG Araucária Ltda., a Copel passou a controlar 20% diretamente e 60% indiretamente, por 

meio da Copel Empreendimentos Ltda. A Petrobras permanece com 20% das quotas. 

Pelo Protocolo de Intenções, a Petrobras envidará os melhores esforços para atendimento às 

necessidades de suprimento de combustível para a operação da UEG Araucária, a partir de 2010, 

podendo esse combustível ser gás natural ou fonte energética alternativa. 

O acordo com a Petrobras e o Memorando de Intenções equacionaram, de forma amigável, as 

divergências existentes sobre o contrato de fornecimento de gás para a Usina Termelétrica de 

Araucária e possibilitam buscar a sua viabilidade técnica e operacional. 
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Em 30.05.2006, a Copel Geração assinou Termo de Ratificação de Quitação Mútua com a 

Compagas, no qual as partes dão-se plena, geral, rasa, irrevogável e irretratável quitação mútua de 

todas as obrigações e direitos decorrentes do Contrato de Compra e Venda de Gás Natural que 

celebraram entre si em 30.05.2000, rescindido em 31.05.2005, nada mais tendo a reclamar uma 

contra a outra, a qualquer título, a partir da assinatura do Contrato de Transação Extrajudicial com 

Confissão de Dívida que ajustaram juntamente com a Petrobras, com a participação da Copel, 

remanescendo a dívida ali confessada pela Copel Geração no montante principal de R$ 150.000, 

que será paga por esta ou pela Copel diretamente à Petrobras, na forma ali estabelecida, 

ressalvando-se só e especificamente as parcelas referentes à Margem de Distribuição da 

Compagas. Pelo disposto no Termo de Ratificação de Quitação Mútua com a Compagas, em 

31.05.2006, o montante de R$ 355.929, correspondente a multas contratuais de compra e 

transporte de gás, deixou de ser exigido, ou seja, foi considerado integralmente quitado. 

Tendo em vista a assinatura dos acordos mencionados acima, a Copel em 31.05.2006 reconheceu 

no resultado do exercício, a redução dos passivos transacionados, no montante de R$ 654.044, 

sendo classificados R$ 298.115 na rubrica matéria prima e insumos para produção de energia, 

R$ 283.198 na rubrica descontos obtidos, R$ 72.731 contabilizados como reversão de despesa 

financeira relativa aos encargos apropriados no ano de 2006. Até dezembro de 2006, a Companhia 

apropriou R$ 20.183 em despesas financeiras referentes à correção contratual do saldo 

remanescente. 

23 Folha de Pagamento e Provisões Trabalhistas 

.

2006 2005
Folha de pagamento

Participação nos lucros e/ou resultados de 2006 (NE nº 34.a) 52.028                 32.294                 
Folha de pagamento, líquida 426                      321                      
Impostos e contribuições sociais 16.408                 15.344                 
Consignações a favor de terceiros 2                          2                          

68.864                 47.961                 
Provisões trabalhistas

Férias 49.394                 45.522                 
Encargos sociais sobre férias e 13º salário 15.960                 14.843                 

65.354                 60.365                 

134.218               108.326               

Consolidado 
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24 Taxas Regulamentares 

.

2006 2005
Conta de consumo de combustível - CCC 33.141                 1.051                   
Conta de desenvolvimento energético - CDE 13.258                 10.934                 
Compensação financeira - recursos hídricos 7.073                   12.382                 
Reserva global de reversão - RGR 5.306                   5.760                   
Taxa de fiscalização - Aneel 1.324                   1.117                   
Encargos de capacidade emergencial 71                        10.021                 

60.173                 41.265                 

Consolidado 

 

25 Pesquisa e Desenvolvimento e Eficiência Energética 

.

2006 2005
Pesquisa e desenvolvimento - P&D 111.520               36.777                 
Programa de eficiência energética - PEE 62.796                 36.417                 

174.316               73.194                 

Consolidado 

 

A Resolução Normativa Aneel nº 176, de 28.11.2005, estabeleceu critérios para aplicação de 

recursos em Programa de Eficiência Energética – PEE pelas concessionárias ou permissionárias 

do serviço público de distribuição de energia elétrica, de acordo com o regulamento estabelecido 

por aquela Agência Reguladora. Na mesma Resolução, foi aprovado o Manual do Programa de 

Eficiência Energética. 

Esse Manual define regras para a contabilização dos custos do PEE, estabelecendo como 

competência, para efeito do registro contábil do passivo e resultado, o mesmo mês de faturamento 

da receita cobrada dos consumidores de energia. O manual também prevê que, sobre o saldo do 

passivo, incidirão juros a partir do mês subseqüente ao faturamento, até o mês da efetiva aplicação 

dos recursos, calculados com base na taxa Selic. 

A Resolução Normativa Aneel nº 219, de 11.04.2006, aprovou o Manual dos Programas de 

Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia Elétrica, bem como a forma de 

cálculo da Receita Operacional Líquida – ROL para 2006. Em outubro de 2006, através da 

Resolução Normativa Aneel nº 233, de 24.10.2006, foram estabelecidos critérios e procedimentos 

para cálculo, aplicação e recolhimento, pelas concessionárias, permissionárias e autorizadas, dos 

recursos a serem destinados aos projetos de Eficiência Energética e Pesquisa e Desenvolvimento, 

bem como ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT e ao 

Ministério de Minas e Energia – MME, previstos na Lei nº 9.991/00. 
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Diante do exposto, os saldos em provisões de Pesquisa e Desenvolvimento e Programa de 

Eficiência Energética são compostos da seguinte forma: 

. Saldo em Aplicado e Saldo a Saldo a aplicar 
2006- não concluído recolher em projetos 

Pesquisa e desenvolvimento - P&D
FNDCT 22.058                 -                           22.058                 -                           
MME 29.581                 -                           29.581                 -                           
P&D 59.881                 10.860                 -                           49.021                 

111.520               10.860                 51.639                 49.021                 

Programa de eficiência energética - PEE 62.796                 3.929                   -                           58.867                 

174.316               14.789                 51.639                 107.888                

Os valores provisionados em Pesquisa e Desenvolvimento – P&D e Eficiência Energética –PEE, 

referem-se a recursos a serem aplicados em projetos, nos quais existem valores já em andamento 

e valores a serem aplicados, que dependem de homologação da agência reguladora Aneel. 

Com relação aos valores a serem recolhidos ao Ministério de Minas e Energia – MME, a Aneel, 

através da Resolução Normativa nº 233, de 24.10.2006, regulamentou a forma de pagamento em 

quota única, com vencimento para 1º.03.2007, referente aos exercícios de 2003 a 2005 e para os 

exercícios seguintes os pagamentos serão efetuados em duodécimos. 

Os valores devidos ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT 

referem-se às parcelas restantes do exercício de 2005 e a todo o exercício de 2006, a ser pago em 

duodécimos a partir de abril de 2007. 

Em 2006, a fim de atender ao estabelecido pela Aneel, a Companhia revisou os cálculos dos 

montantes de recursos a serem aplicados para os programas de eficiência energética e para os 

programas de pesquisa e desenvolvimento, relativos aos exercícios de 2001 a 2005, 

complementando o ajuste de exercícios anteriores registrados em dezembro de 2006, conforme 

demonstrado a seguir: 

.
PEE P&D 

Ajustes em lucros acumulados 2006 2005
Pesquisa e desenvolvimento e eficiência
    energética (passivo circulante) 18.877         46.906                 65.783                 43.206                 
Impostos diferidos ativos (6.418)          (15.948)                (22.366)                (14.690)                

12.459         30.958                 43.417                 28.516                 

Consolidado 
Total 
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26 Outras Contas a Pagar 

.

2006 2005
Passivo circulante

Encargo da concessão - outorga Aneel 29.489                 5.746                   
Taxa de iluminação pública arrecadada 16.796                 14.951                 
Entidades seguradoras - prêmios a pagar 2.260                   1.837                   
Indenização Comunidade Indígena Apucaraninha 2.240                   -                           
Devolução - antecipação universalização obras 1.598                   1.586                   
Consumidores - outros 1.527                   1.791                   
Adiantamentos recebidos de clientes 1.479                   1.102                   
Cauções em garantia 1.459                   508                      
Devolução de faturas 419                      428                      
Empréstimos compulsório Eletrobrás 132                      3.225                   
Outras obrigações 1.899                   3.327                   

59.298                 34.501                 

Passivo não circulante

Indenização Comunidade Indígena Apucaraninha 8.960                   -                           

8.960                   -                           

Consolidado 

 

27 Provisões para Contingências 

A Companhia responde por diversos processos judiciais de natureza trabalhista, tributária e cível, 

perante diferentes tribunais e instâncias. A Administração da Companhia, fundamentada na opinião 

de seus assessores legais, mantém provisão para contingências sobre as causas cuja 

probabilidade de perda é considerada provável. 
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Os saldos consolidados das provisões para contingências, líquidos dos depósitos judiciais, são os 

seguintes: 

Consolidado Depósitos Provisão Provisão 
Contingências judiciais líquida líquida 

2006 2005

Trabalhistas (a) 88.027                 (10.706)                77.321                 82.667                 

Regulatórias (b) 2.083                   -                           2.083                   -                           

Cíveis:
Fornecedores  (NE nº 22.b) (c) 49.074                 -                           49.074                 -                           
Servidões de passagem (d) 15.011                 -                           15.011                 13.384                 
Cíveis e direito administrativo (e) 12.731                 (385)                     12.346                 32.059                 
Consumidores (f) 11.065                 (32)                       11.033                 18.558                 
Desapropriações (d) 9.119                   -                           9.119                   7.776                   
Ambientais (g) 156                      -                           156                      -                           

97.156                 (417)                     96.739                 71.777                 
Fiscais:

Tributárias (h) 55.879                 (9.767)                  46.112                 30.741                 
Pasep (i) 14.562                 (14.344)                218                      218                      
Cofins (j) -                           -                           -                           197.549               
INSS -                           -                           -                           25.625                 

70.441                 (24.111)                46.330                 254.133               

257.707               (35.234)                222.473               408.577                

A mutação das provisões consolidada é a seguinte: 

Consolidado Saldo Baixas / Saldo 
Provisão Constituições reversões Quitações Provisão 

2005 2006

Trabalhistas 82.667            18.260                 (8.152)                  (4.748)                  88.027                 

Regulatórias -                      2.083                   -                           -                           2.083                   

Cíveis:
Fornecedores -                      49.074                 -                           -                           49.074                 
Servidões de passagem 13.384            5.655                   (4.028)                  -                           15.011                 
Cíveis e direito administrativo 32.059            8.034                   (25.890)                (1.472)                  12.731                 
Consumidores 20.205            -                           (9.003)                  (137)                     11.065                 
Desapropriações 7.776              3.097                   (1.754)                  -                           9.119                   
Ambientais -                      156                      -                           -                           156                      

73.424            66.016                 (40.675)                (1.609)                  97.156                 
Fiscais:

Tributárias 30.741            29.660                 (4.522)                  -                           55.879                 
Pasep 14.263            299                      -                           -                           14.562                 
Cofins 197.549          -                           (197.549)              -                           -                           
INSS 25.625            -                           (25.625)                -                           -                           

268.178          29.959                 (227.696)              -                           70.441                 

424.269          116.318               (276.523)              (6.357)                  257.707                
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Em atendimento a Deliberação CVM nº 489, de 03.10.2005, o montante de causas classificadas 

como de perda possível, estimadas pela Companhia em 31.12.2006, totalizou R$ 1.193.179, 

distribuídas em ações de natureza trabalhistas em R$ 41.164, regulatórias R$ 714.568, cíveis 

R$ 174.908 e tributárias R$ 262.539. Quanto à ação de natureza regulatória, referente ao 

Despacho Aneel nº 288/2002, convém salientar serem boas as chances de êxito da demanda 

judicial através da qual a Companhia visa eximir-se do encargo, conforme opinião de seus 

assessores jurídicos e o consignado na NE nº 48 destas demonstrações, sob o título Câmara de 

Comercialização de Energia – CCEE. 

Os saldos  de depósitos judiciais registrados no ativo não circulante estão demonstrados abaixo: 

2006 2005

Trabalhistas -                           -                           68.650                 62.693                 

Cíveis:
Servidões de passagem -                           -                           7.149                   6.852                   
Cíveis -                           -                           13.982                 10.946                 
Consumidores -                           -                           1.640                   -                           

-                           -                           22.771                 17.798                 
Fiscais:

INSS 47.934                 48.015                 47.934                 48.015                 
47.934                 48.015                 47.934                 48.015                 

.
Outros depósitos judiciais 1                          -                           1.599                   985                      

47.935                 48.015                 140.954               129.491               

Consolidado Companhia 

  

Os depósitos judiciais referem-se a valores que a Copel deposita para garantir execuções 

(trabalhistas e cíveis). Após o processo de conhecimento, inicia-se o processo de execução. Na 

citação para pagar o valor devido, a Copel deposita o valor à disposição do Juízo e, se houver 

argumentos, faz a impugnação dos cálculos. Após a decisão da impugnação, o Juiz determina 

levantamento pelo autor do valor que ele tem à disposição e o valor que eventualmente a Copel 

tem devido ao reconhecimento de erro nos cálculos.  
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Os saldos da Companhia são os seguintes: 

Companhia Depósitos Provisão Provisão 
Contingências judiciais líquida líquida 

2006 2005

Cíveis (e) 15                        -                           15                        28                        

Fiscais:
Tributárias (i) 33.816                 (9.767)                  24.049                 7.210                   
Pasep (j) 14.562                 (14.344)                218                      218                      
Cofins (k) -                           -                           -                           197.549               

48.378                 (24.111)                24.267                 204.977               

48.393                 (24.111)                24.282                 205.005                

A mutação das provisões da Companhia é a seguinte: 

Companhia Saldo Baixas / Saldo 
Provisão Constituições reversões Quitações Provisão 

2005 2006

Cíveis 28                        15                        (28)                       -                           15                        

Fiscais:
Tributárias 7.209                   26.607                 -                           -                           33.816                 
Pasep 14.263                 299                      -                           -                           14.562                 
Cofins 197.549               -                           (197.549)              -                           -                           

219.021               26.906                 (197.549)              -                           48.378                 

219.049               26.921                 (197.577)              -                           48.393                  

a) Trabalhista 

Refere-se a ações movidas por ex-empregados contra a Companhia, envolvendo cobrança de 

horas-extras, periculosidade, adicional de transferência, equiparação/reenquadramento salarial e 

outras e, também, ações movidas por ex-empregados de seus empreiteiros (responsabilidade 

solidária) e empresas terceirizadas (responsabilidade subsidiária), envolvendo cobrança de 

parcelas indenizatórias e outras. 
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b) Regulatórias 

Em face das competências de regulação e fiscalização atribuídas à Agência Nacional de Energia 

Elétrica - Aneel pela Lei nº 9.427, de 1996, relativamente a atividades concernentes a serviços e 

instalações de energia elétrica, cumpre aos titulares de concessão, permissão ou autorização, 

sociedades subsidiárias da Companhia, responder aos processos administrativos formalizados no 

âmbito da Administração Pública Federal, em conformidade com a Lei nº 9.784/1999, observada a 

competência para explorar e legislar de que tratam os artigos 20, VIII, 21, XII, b) e 175 da 

Constituição Federal. Exaurida a esfera administrativa em desfavor da titular interessada, poderá 

se formar o contencioso judicial decorrente. Tanto na esfera administrativa quanto na esfera 

judicial, o objeto da demanda no segmento regulatório versará sobre aspectos legais e 

regulamentares dos respectivos contratos de concessão ou atos de outorga autorizativos, 

confrontados com o poder/dever de regulação e fiscalização de que é titular a Agência setorial. 

Dessa maneira, atualmente, em ambas as esferas, existem demandas administrativas e/ou 

judiciais tendo por objeto, por exemplo, atos administrativos publicados pela Aneel, inclusive 

referentes a penalidades, a todos, porém, manifestada oposição. 

c) Fornecedores 

Detalhamento das ações de fornecedores está descrito na NE nº 22. 

d) Servidões de passagem e desapropriações 

O contencioso patrimonial da Copel refere-se a ações de desapropriações, servidões de 

passagem, reintegrações de posse, usucapiões, retificações de áreas, e outras de cunho 

patrimonial, sendo que desembolso efetivo ocorre para as duas primeiras, a título de indenizações 

e são sempre obrigatórias em função de preceito constitucional contido no artigo 5º, inciso XXIV, 

da Constituição Federal, que obriga à justa e prévia indenização em dinheiro pelo desapossamento 

compulsório de áreas pela Administração Pública.   

Entretanto, tais valores são classificados como investimentos e não como despesas, uma vez que 

já são embutidos por ocasião da previsão orçamentária para as obras.  

 Estas ações patrimoniais têm como finalidade regularizar os terrenos que serão objeto de 

empreendimentos de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, com transferência da 

propriedade à Copel em caso de desapropriação e restrições de uso para respeito às faixas de 

segurança das linhas de transmissão, no caso das servidões de passagem. 
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As demais ações citadas visam regularizar os terrenos já desapropriados e servientes, que 

sofreram esbulho ou turbação da posse (reintegrações de posse), ou mudanças nas configurações 

físicas das áreas (retificações) sem respeitar as divisas das áreas da Copel (usucapiões). Nesses 

tipos de ações apenas ocorrem despesas judiciais, sem outras indenizações. 

e) Cíveis e direito administrativo 

Ações pleiteando indenização por acidentes com a rede de distribuição de energia elétrica e 

acidentes com veículos. 

f) Consumidores 

Ações pleiteando ressarcimento de danos causados em aparelhos eletrodomésticos, indenizações 

por dano moral decorrente da prestação do serviço (por exemplo, suspensão do fornecimento) e 

ações movidas por consumidores industriais questionando a legalidade da majoração da tarifa de 

energia elétrica ocorrida na vigência do Plano Cruzado, conforme as Portarias Dnaee n° 38, de 

27.01.1986, e n° 45, de 04.03.1986, e pleiteando restituição de valores envolvidos. A Companhia 

constituiu provisão tomando por base o diferencial de alíquota, cobrada dos consumidores 

industriais, no período de março a novembro de 1986, acrescida de encargos financeiros, cujos 

montantes são considerados suficientes. 

g) Ambientais 

O contencioso ambiental judicial da Copel e de suas Subsidiárias refere-se, basicamente, a ações 

civis públicas e ações populares, que têm como finalidade obstaculizar o andamento de 

licenciamento ambiental de novos projetos ou a recuperação de áreas de preservação permanente 

no entorno dos reservatórios das usinas hidrelétricas utilizadas indevidamente por particulares. Em 

caso de eventual condenação, estima-se somente o custo da elaboração de novos estudos 

ambientais e o custo de recuperação das áreas de propriedade da Copel. 

h) Tributárias 

1) Imposto sobre serviços - ISS 

As principais discussões referem-se a autuações fiscais lavradas em face da Companhia, por conta 

da eventual ausência de retenção, na qualidade de tomadora do serviço contratado junto à terceiro, 

do Imposto Sobre Serviço – ISS. 
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2) Imposto sobre circulação de mercadorias - ICMS 

No que tange ao ICMS, a grande maioria das discussões envolvem a propositura de ação judicial 

pelos consumidores do Grupo A contra a inclusão da demanda contratada na base de cálculo do 

ICMS. 

Todavia, em quase todos esses processos, o Judiciário tem excluído a Companhia do pólo passivo 

da ação, mantendo apenas o Estado do Paraná como legitimado passivo por responder por 

eventual repetição de valores de ICMS cobrados indevidamente, sobre a demanda contratada de 

energia. 

3) Imposto sobre propriedade predial e territorial urbana - IPTU 

A Companhia vem questionando administrativamente a incidência de IPTU sobre seus bens 

vinculados à concessão. Esse argumento, inclusive, vem sendo adotado, com significativo 

sucesso, em execuções fiscais movidas pelos municípios do Estado do Paraná contra a 

Companhia. 

Paralelamente a essas discussões, a Companhia ainda é parte em algumas execuções fiscais 

promovidas por alguns municípios, para a cobrança de IPTU e/ou de outros débitos/tributos 

municipais.  

4) Contribuições previdenciárias 

No que se refere às contribuições previdenciárias administradas pelo Instituto Nacional de Seguro 

Social – INSS, as demandas judiciais e administrativas envolvem uma gama bastante variada de 

discussões. 

Em síntese, porém, pode-se dizer que a maioria das discussões judiciais e/ou administrativas 

envolvem a posição da Copel como responsável solidária, por eventual ausência de recolhimento 

de contribuições previdenciárias devidas por serviços prestados por terceiros contratados pela 

Companhia. 

5) Imposto sobre a propriedade territorial rural - ITR 

As discussões de ITR envolvem, basicamente, o questionamento da incidência deste tributo sobre 

as áreas alagadas decorrentes da construção de usinas hidrelétricas, bem como sobre as áreas 

atualmente de posse de assentados por força de programas de reassentamento, também 

decorrentes de construção de usinas hidroelétricas. 
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6) Contribuição de intervenção no domínio econômico - Cide 

A Companhia apresentou impugnações administrativas a 5 Notificações de Lançamento lavradas 

pela Agência Nacional de Telecomunicações – Anatel, pretendendo a cobrança de eventual débito 

complementar a título de fundo de universalização de telecomunicações de janeiro a junho de 

2006. 

Na ocasião, a Companhia (no caso, a Copel Telecomunicações) demonstra que a base de cálculo 

apurada para o recolhimento do Fust, está correta, de acordo com o contido no artigo 6º, IV,e 10, 

caput, da Lei nº 9998/2000, não havendo que se falar em débito complementar. 

i) PIS/Pasep 

As contingências com PIS/Pasep encontram-se em discussão na esfera administrativa e estão 

suportados por depósitos judiciais. 

j) Cofins 

Em 18.08.1998, o Tribunal Regional Federal da 4ª Região decidiu que as operações relativas à 

energia elétrica promovidas pela Copel estavam imunes à incidência da Cofins. Contra o acórdão 

do Tribunal, a União propôs ação rescisória em 10.08.2000, obtendo, em agosto de 2003, decisão 

favorável suprimindo a anterior, que beneficiava a Copel. Como essa decisão não fosse unânime, a 

Copel dela recorreu alegando que a União decaíra do direito de propor a rescisória porque a 

citação só se efetivara após transcorrido o prazo de dois anos para manejo da ação. Sua tese foi 

acolhida pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região que reverteu a situação, restabelecendo o 

acórdão inicial que reconhecera a imunidade quanto à incidência da Cofins sobre as operações 

relativas à energia elétrica promovidas pela Companhia. Essa decisão foi publicada em 03.08.2005 

e, em setembro de 2005, a União recorreu da mesma ao Superior Tribunal de Justiça. 

Nesse cenário, considerando a probabilidade de modificação do acórdão do TRF/4ª Região pelo 

Superior Tribunal de Justiça, a administração optou, à época, por manter a provisão constituída em 

exercícios anteriores. 

O recurso especial foi interposto pela União no Superior Tribunal de Justiça em abril de 2006, sob 

o nº REsp 855687, e teve seu seguimento negado por decisão singular do Ministro Relator contra a 

qual a recorrente interpôs recurso ao Órgão Julgador que, todavia, em sessão realizada em 

12.12.2006, por unanimidade, negou-lhe provimento.  

Posteriormente, após a publicação do respectivo acórdão, promoveu-se a reversão da 

correspondente provisão, no valor de R$ 197.549 mil, por considerar-se remota a possibilidade de 

qualquer modificação da decisão da Corte Superior, a qual já havia transitado em julgado. 
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Em 12.03.2007 a Copel , em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/2002, comunicou 

ao mercado a reversão acima citada. 

28 Patrimônio Líquido 

a) Capital social 

O capital social integralizado, em 31.12.2006, monta a R$ 3.875.000 e sua composição por ações 

(sem valor nominal) e principais acionistas é a seguinte: 

Número de ações em milhares
Acionistas Preferenciais "A" Preferenciais "B" Total

% % % % 
Estado do Paraná 85.028.598     58,6    -                      -        13.639            -        85.042.237     31,1    
BNDESPAR 38.298.775     26,4    -                      -        27.282.007     21,3    65.580.782     24,0    
Eletrobrás 1.530.775       1,1      -                      -        -                      -        1.530.775       0,6      
Custódias em bolsa (Brasil) 15.292.833     10,5    121.123          30,3    68.583.031     53,5    83.996.987     30,6    
Custódias em bolsa (ADS's) 4.318.164       3,0      -                      -        32.199.611     25,1    36.517.775     13,3    
Prefeituras 184.295          0,1      14.715            3,7      -                      -        199.010          0,1      
Outros acionistas 377.641          0,3      263.802          66,0    146.367          0,1      787.810          0,3      

145.031.081    100,0  399.640          100,0  128.224.655    100,0  273.655.376    100,0  

Ordinárias

 

Nas Assembléias Gerais, cada ação ordinária dá direito a um voto. 

As ações preferenciais classe “A” não possuem direito a voto, porém detêm prioridade no 

reembolso do capital e direito ao recebimento de dividendos de 10% ao ano, não cumulativos, 

calculados sobre o capital representado pelas ações dessa classe. 

As ações preferenciais classe “B” não possuem direito a voto, mas terão prioridade na distribuição 

de dividendos mínimos, calculados com base em 25% do lucro líquido ajustado, de acordo com a 

legislação societária e o estatuto da Companhia. Os dividendos assegurados à classe “B” serão 

prioritários apenas em relação às ações ordinárias e somente serão pagos à conta dos lucros 

remanescentes, depois de pagos os dividendos prioritários das ações preferenciais classe “A”. 

De acordo com o artigo 17 e seus parágrafos, da Lei nº 6.404/1976, os dividendos atribuídos às 

ações preferenciais são, no mínimo, 10% maiores do que os atribuídos às ações ordinárias. 

b) Reservas de capital 

.

2006 2005

Doações e subvenções para investimentos 702                      702                      
Conta de resultados a compensar - CRC 790.555                790.555               
Incentivos fiscais - Finam 26.036                 26.036                 

817.293                817.293               

Companhia 
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c) Reservas de lucros 

.

2006 2005

Reserva legal 268.323                209.821               
Reserva para investimentos 1.415.654             980.069               

1.683.977             1.189.890            

Companhia 

 

A reserva legal é constituída com base em 5% do lucro líquido do exercício, antes de qualquer 

destinação, limitada a 20% do capital social. 

A reserva para investimentos visa à cobertura do programa de aplicações de recursos no ativo 

permanente da Companhia, conforme o artigo 196 da Lei das Sociedades Anônimas. Sua 

constituição ocorre mediante retenção do remanescente do lucro líquido do exercício, após a 

reserva legal e os juros sobre o capital próprio. 

.
Companhia 

2006 2005

Lucro líquido do exercício 1.242.680             502.377               
Ajustes de exercícios anteriores (72.642)                (28.516)                
Efeitos fiscais na Copel pela opção de juros sobre o capital próprio (41.820)                (41.818)                
Lucro líquido do exercício sem os efeitos fiscais dos juros sobre o capital próprio 1.128.218             432.043               
Reserva legal teórica sobre o lucro acima (56.411)                (21.602)                
Base de cálculo para dividendos mínimos 1.071.807             410.441               

Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 267.952                102.610               
Imposto de renda retido sobre juros sobre o capital próprio 12.999                 12.974                 

Valor do dividendo mínimo ajustado, calculado considerando o efeito do IRRF 280.951                115.584               
Valor excedente ao dividendo mínimo obrigatório -                           7.411                   

Remuneração do capital próprio apropriada 123.000                122.995               

Distribuição de dividentos 157.951                -                            

Os juros foram contabilizados em despesas financeiras, e, para efeito das demonstrações, são 

apresentados como destinação do lucro líquido do exercício. No resultado do exercício, sua 

reversão foi efetuada contra rubrica própria em despesas financeiras, conforme preconiza a CVM. 
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29 Receita Operacional 

 

.

2006 2005
Fornecimento de energia elétrica  (a)

Residencial 1.884.064            1.856.980            
Industrial 1.751.728            1.649.222            
Comercial, serviços e outras atividades 1.172.065            1.092.912            
Rural 242.533               242.188               
Poder público 175.709               168.008               
Iluminação pública 141.386               144.214               
Serviço público 132.637               122.359               

5.500.122         5.275.883         
Suprimento de energia elétrica

Contrato de Comercialização de Energia em Ambiente Regulado - CCEAR (leilão) 634.884               435.588               
Contratos bilaterais 457.843               389.605               
Contratos com pequenas concessionárias 40.234                 39.642                 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE 158.015               85.102                 

1.290.976         949.937            
Disponibilidade da rede elétrica

Rede elétrica - tarifa de uso do sistema de distribuição - Tusd 135.021               132.463               
Rede básica - tarifa de uso do sistema de transmissão - Tust  (b) 148.570               135.361               
Rede de conexão  (b) 182                      172                      

283.773            267.996            
Receita de telecomunicações

Serviço de comunicações de dados e de telecomunicações 58.054                 57.075                 
58.054              57.075              

Distribuição de gás canalizado
Venda de gás natural 227.081               181.382               

227.081            181.382            
Outras receitas operacionais

Arrendamentos e aluguéis 40.865                 45.970                 
Renda da prestação de serviços 11.783                 14.434                 
Serviço taxado 7.639                   7.733                   
Outras receitas 1.033                   888                      

61.320              69.025              

7.421.326         6.801.298         

Consolidado 

 

a) Tarifas e políticas de descontos 

A Resolução Homologatória nº 345, de 20.06.2006, estabelece as novas tarifas de fornecimento de 

energia elétrica da Copel, a serem aplicadas a partir de 24.06.2006, considerando o reajuste total 

de 5,12%, em média. Este índice incorpora os percentuais do Índice de Reajuste Tarifário - IRT de 

4,91% e os componentes financeiros externos ao reajuste anual, de 0,21%. 
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Desde 2003, a Copel vinha praticando a política de oferecer descontos em suas tarifas, de modo a 

incentivar o uso de energia elétrica e contribuir para o crescimento econômico do Estado, pela 

atração de novas indústrias e redução da inadimplência. Entretanto, a partir de 24.06.2006, a 

Copel suspendeu os descontos sobre a tabela tarifária em vigor, motivado pela redução ocorrida 

nas classes tarifárias da baixa tensão, causada pelo processo de realinhamento tarifário, o qual 

absorveu os descontos concedidos pela Companhia até 23.06.2006 aos consumidores 

adimplentes. 

b) Receita com rede básica e rede de conexão  

As concessionárias de transmissão têm direito a Receita Anual Permitida (RAP), cujo valor inicial e 

critérios de reajuste são estipulados no Contrato de Concessão. A Copel Transmissão é detentora 

de dois contratos de concessão, com estruturas diferentes de formação de receita. 

O contrato de concessão nº 060/2001 regula a concessão do serviço público de transmissão de 

energia elétrica, para as instalações constantes na Resolução Aneel nº 166/2000, de 31.05.2000, 

publicada no Diário Oficial da União de 1º.05.2000, denominadas rede básica existente – RBSE, 

nas resoluções posteriores expedidas pela Aneel autorizando novas instalações e reforços na rede 

básica denominadas RBNI e para as instalações de conexões e demais instalações de transmissão 

constantes no processo Aneel 48500.000610/99-21, denominadas RPC. Esta concessão tem o 

prazo de 20 anos a contar da data de publicação da Lei nº 9.074/1995, encerrando-se em 

07.07.2015. O presente contrato possui cláusula de revisão tarifária, porém as receitas RBSE e 

RPC são blindadas, ou seja, não sofrem alteração até o final da concessão. 

O Contrato de Concessão 075/2001 regula a concessão do serviço público de transmissão de 

energia elétrica, outorgada à Transmissora por Decreto em 07.08.2001, por 30 anos, consistindo 

na implantação da linha de transmissão 230 kV com origem na subestação Bateias, em Campo 

Largo, e término na subestação Jaguariaíva, suas respectivas entradas de linha e demais 

instalações necessárias à operação da linha. O prazo da concessão é de 30 anos contados a partir 

da assinatura do contrato, ou seja, 17.08.2031, podendo ser prorrogado por igual período. Este 

contrato não possui cláusula de revisão tarifária. 

Como os investimentos em ativos de transmissão requerem grandes inversões de capital, possuem 

um prazo de concessão em torno de 30 anos e normalmente seus financiamentos são amortizados 

nos primeiros 15 anos, ao calcular a receita anual permitida para um empreendimento, a Aneel 

normalmente utiliza o perfil em degrau, ou seja, a receita do décimo sexto ano até o final do prazo 

de concessão é exatamente a metade da receita do décimo quinto ano. Estas receitas são 

reajustadas anualmente no mês de julho pelo Índice Geral de Preços – Mercado (IGPM) da 

Fundação Getúlio Vargas. 
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Conforme constam nos contratos de concessão da Copel Transmissão acima descritos, 

observamos a seguinte estrutura de formação das receitas ao longo do período de concessão, bem 

como seus critérios de redução: 

RBSE 55.769                        Receita blindada. Não sofre redução até o final da concessão

RBNI 118.189                      Redução de 50% a partir de 2015

RPC 246.042                      Receita blindada. Não sofre redução até o final da concessão
075/01 RAP 9.906                          Redução de 50% a partir de 17.08.2016

2.822                          Não há critérios de redução

432.728                (1)  

(1) NE nº 54  (Receita operacional - TRA 2006)

Total de receitas 

Critério de redução

060/01

Outras receitas

Contrato Tipo Receita em 2006 

 

30 Deduções da Receita Operacional 

.

2006 2005
Tributos  sobre a receita

ICMS 1.428.729            1.373.494            
Cofins 448.539               361.509               
Pasep 98.775                 79.883                 
ISSQN 1.651                   1.351                   

1.977.694         1.816.237         
Encargos do consumidor

Reserva global de reversão - RGR 57.927                 63.817                 
Encargos de capacidade emergencial 1.011                   82.404                 
Programa de incentivo a novas fontes de energia alternativa - Proinfa 86                        -                           

59.024                 146.221               
.

Outras deduções da receita -                           136                      

2.036.718         1.962.594         

Consolidado 
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31 Custos e Despesas Operacionais 

A composição dos custos e despesas consolidada em 2006 é a seguinte: 

Despesas Despesas Outras
Natureza dos custos e despesas NE nº Custos com gerais e despesas Total

operacionais vendas administ. operac. Consolidado
2006

Energia elétrica comprada para
     revenda 32 (1.439.744)        -                   -                     -                    (1.439.744)        
Encargos de uso da rede elétrica 33 (534.780)           -                   -                     -                    (534.780)           
Pessoal e administradores 34 (460.598)           (2.098)          (179.189)        (641.885)           
Planos previdenciário e assistencial 35 (53.805)             (222)             (18.983)          -                    (73.010)             
Material 36 (54.677)             (191)             (12.990)          -                    (67.858)             
Matéria-prima e insumos para -                        
   produção de energia elétrica 37 280.579            -                   -                     -                    280.579            
Gás natural e insumos para 38 (177.702)           -                   -                     -                    (177.702)           
   operação de gás -                        
Serviços de terceiros 39 (145.459)           (21.381)        (59.939)          -                    (226.779)           
Depreciação e amortização - (353.047)           (24)               (19.324)          -                    (372.395)           
Taxas regulamentares 40 -                       -                   -                     (499.118)       (499.118)           
Pesquisa e desenvolvimento e -                        
   eficiência energética 41 -                       -                   -                     (52.265)         (52.265)             
Tributos - (1.726)              (41)               (4.776)            (808)              (7.351)               
Provisões e reversões 42 -                       (65.499)        -                     146.167        80.668              
Recuperação de custos e despesas 43 35.210              6.282           1.131             21                 42.644              
Outros custos e despesas 44 (55.460)             (194)             (25.738)          (10.827)         (92.219)             

(2.961.209)        (83.368)        (319.808)        (416.830)       (3.781.215)         
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A composição dos custos e despesas consolidada em 2005 é a seguinte: 

Despesas Despesas Outras
Natureza dos custos e despesas NE nº Custos com gerais e despesas Total

operacionais vendas administ. operac. Consolidado
2005

Energia elétrica comprada para
     revenda 32 (1.436.330)        -                   -                     -                    (1.436.330)        
Encargos de uso da rede elétrica 33 (530.798)           -                   -                     -                    (530.798)           
Pessoal e administradores 34 (323.367)           (2.559)          (240.529)        (566.455)           
Planos previdenciário e assistencial 35 (20.790)             (155)             (8.886)            -                    (29.831)             
Material 36 (46.585)             (98)               (15.782)          -                    (62.465)             
Matéria-prima e insumos para -                        
   produção de energia elétrica 37 (62.070)             -                   -                     -                    (62.070)             
Gás natural e insumos para 38 (142.294)           -                   -                     -                    (142.294)           
   operação de gás -                        
Serviços de terceiros 39 (96.374)             (18.808)        (81.969)          -                    (197.151)           
Depreciação e amortização - (307.490)           (38)               (21.378)          -                    (328.906)           
Taxas regulamentares 40 -                       -                   -                     (429.666)       (429.666)           
Pesquisa e desenvolvimento e -                        
   eficiência energética 41 -                       -                   -                     (46.771)         (46.771)             
Tributos - (2.967)              (10)               (6.100)            (33.433)         (42.510)             
Provisões e reversões 42 -                       (25.502)        -                     (39.566)         (65.068)             
Recuperação de custos e despesas 43 30.362              5.739           4.439             533               41.073              
Outros custos e despesas 44 (19.831)             (171)             (27.675)          (2.635)           (50.312)             

(2.958.534)        (41.602)        (397.880)        (551.538)       (3.949.554)         

 

A composição das despesas da Companhia em 2006 é a seguinte: 

Despesas Despesas Outras
Natureza das despesas NE nº com gerais e despesas Total

vendas administ. operac. Companhia
2006

Administradores 34 -                     (5.354)             (5.354)               
Plano assistencial - -                     (73)                  -                    (73)                    
Material - -                     (6)                    -                    (6)                      
Serviços de terceiros 39 -                     (8.042)             -                    (8.042)               
Tributos - -                     (1.761)             -                    (1.761)               
Provisões e reversões 42 (5.408)            -                      170.956        165.548            
Recuperação de despesas - -                     251                 -                    251                   
Outras despesas 44 -                     (3.991)             (183)              (4.174)               

(5.408)            (18.976)           170.773        146.389             
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A composição das despesas da Companhia em 2005 é a seguinte 

Despesas Despesas Outras
Natureza das despesas NE nº com gerais e despesas Total

vendas administ. operac. Companhia
2005

Administradores 34 -                     (4.485)             (4.485)               
Plano assistencial - -                     (21)                  -                    (21)                    
Material - -                     (5)                    -                    (5)                      
Serviços de terceiros 39 -                     (6.449)             -                    (6.449)               
Tributos - -                     (1.236)             (21.188)         (22.424)             
Provisões e reversões 42 -                     -                      (238)              (238)                  
Recuperação de despesas - -                     328                 -                    328                   
Outras despesas 44 -                     (3.288)             -                    (3.288)               

-                     (15.156)           (21.426)         (36.582)              

32 Energia Elétrica Comprada para Revenda 

.

2006 2005
Eletrobrás (Itaipu) 335.351            464.423            
Furnas Centrais Elétricas S.A. - leilão 262.389            174.447            
Cia. de Interconexão Energética - Cien 227.389               309.334               
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - leilão 152.604            122.819            
Outras concessionárias - leilão 145.268               87.139              
Itiquira Energética S.A. 87.658              80.684              
Companhia Energética de São Paulo - leilão 87.664              46.233              
Energia elétrica comprada para revenda - CVA passiva 45.204              43.175              
Dona Francisca Energética S.A. 49.638                 48.443                 
Câmara de Comercialização de Energia - CCEE 19.293              28.055              
Programa de incentivo a novas fontes de energia alternativa - Proinfa 14.416                 -                           
Excedente de energia a recuperar - leilão 6.161                   -                       
Foz do Chopim Energética Ltda. -                           23.530              
Outras concessionárias 6.709               8.048               

1.439.744            1.436.330            

Consolidado 
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33 Encargos de Uso da Rede Elétrica 

.

2006 2005
Furnas Centrais Elétricas S.A 108.352               98.532              
Cia Transmissora de Energia Elétrica Paulista - Cteep 51.111                 45.216              
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Chesf 51.078                 46.733              
Eletrosul Centrais Elétricas S/A 34.504                 30.612              
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S. A. - Eletronorte 34.199                 33.042              
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig 19.502                 18.495              
Novatrans Energia S/A 16.985                 16.326              
TSN Transmissora Nordeste Sudeste de Energia S.A 16.746                 15.134              
Cia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica S.A - CEEE 14.608                 13.321              
Empresa Amazonense de Transmissão de Energia - Eate 13.815                 13.614              
Empresa Norte de Transmissão de Energia S.A - Ente 7.260                   6.179               
Expansion Transmissora de Energia Elétrica S.A 6.420                   6.292               
STN Sistema de Transmissão Nordeste S.A 5.830                   -                       
Encargos dos serviços do sistema - ESS 7.215                   4.369               
Empresa Transmissora de Energia Oeste Ltda - Eteo 5.763                   5.650               
CVA encargos 83.903                 133.057            
Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS 16.969                 18.292              
Outras concessionárias 40.520                 25.934              

534.780               530.798               

Consolidado 

 

34 Pessoal e Administradores 

.

2006 2005 2006 2005
Pessoal

Remunerações -                       -                       434.479            408.750            
Encargos sociais -                       -                       145.465            137.373            

579.944            546.123            
Auxílio alimentação e educação -                       -                       42.535              35.575              
Indenizações trabalhistas -                       -                       8.063               2.669               
Participação nos lucros e/ou resultados  (a) -                       -                       52.028              32.294              

-                       -                       682.570            616.661            
(-) Transferências p/ imobilizado em curso -                       -                       (49.343)            (57.148)            

-                       -                       633.227            559.513            

Administradores
Honorários 4.398               3.715               7.312               6.669               
Encargos sociais 956                  770                  1.490               1.328               

5.354               4.485               8.802               7.997               
(-) Transferências p/ imobilizado em curso -                       -                       (144)                 (1.055)              

5.354               4.485               8.658               6.942               

5.354                   4.485                   641.885               566.455               

Companhia Consolidado 
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a) Participação nos resultados 

Desde 1996 a Companhia implantou o programa de participação dos empregados nos lucros ou 

resultados, pago com base em acordo de metas operacionais e financeiras previamente 

estabelecido. O montante dessa participação foi provisionado como segue: 

Consolidado 
2006 2005

Copel Geração S.A. 8.791                   4.821                   
Copel Transmissão S.A. 7.844                   4.441                   
Copel Distribuição S.A. 31.903                 21.021                 
Copel Telecomunicações S.A. 2.691                   1.485                   
Copel Participações S.A. (consolidado) 799                      526                      

52.028                 32.294                  

Em conformidade com o Ofício Circular CVM/SNC/SEP nº 01/2007, de 14.02.2007, o qual 

determina que as participações em resultados não referenciadas nos estatutos devem ser 

classificadas como custo ou despesa operacional. 

35 Planos Previdenciário e Assistencial 

 As subsidiárias da Companhia mantêm planos de complementação de aposentadoria e pensão 

(Plano Previdenciário) e de assistência médica e odontológica (Plano Assistencial) para seus 

empregados e dependentes legais ativos e pós-emprego.  

a) Plano previdenciário 

A Copel, até 1997, trabalhava com Plano previdenciário básico e complementar, que se caracteriza 

por benefício definido, sendo que as contribuições eram efetuadas pelo patrocinador e 

beneficiários, e caso apresentasse déficit, eram assumidos por ambos. 

Estes planos são exclusivos para os inativos (aposentados e pensionistas), e desta forma os 

mesmos, denominados Plano Previdenciário Básico e Complementar estão totalmente cobertos 

por ativos na Fundação Copel, tendo gerado superávit nos últimos 2 exercícios, após considerar-se 

o corredor previsto na Deliberação CVM nº 371/2000. 

O atual Plano Previdenciário aos empregados ativos é oriundo de um plano de “benefícios 

definidos”, que foi transformado em plano de “contribuição definida” em 1998, denominado “Plano 

Previdenciário III”. 
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Naquela data, o direito proporcional adquirido pelos participantes, em função da mudança de 

plano, gerou dívida que foi assumida e registrada nas demonstrações contábeis da Copel, como 

patrocinadora única do plano, para ser amortizada em 240 parcelas mensais, vencíveis a partir de 

1º.02.1999, atualizada pelo INPC e juros de 6% a.a. 

Com a criação das subsidiárias integrais em 1º.07.2001, o saldo daquela dívida, atualizado até 

então, foi transferido às subsidiárias, segregado individualmente com base nos respectivos 

quadros de empregados existentes na data-base de cálculo da obrigação, ou seja, em 31.12.1997, 

financiado em 210 prestações mensais, indexadas pelo INPC e juros de 6% a.a., com vencimento 

a partir de 1º.08.2001. Como garantia desses contratos, as patrocinadoras autorizaram a Fundação 

Copel a bloquear saldos em contas correntes bancárias de propriedade delas. 

Em razão da celebração desses novos contratos individuais, o contrato firmado entre a Fundação e 

a Companhia, patrocinadora instituidora, foi rescindido, dando-se às partes a mais ampla quitação 

quanto aos direitos e obrigações oriundos daquele contrato, ficando, entretanto, a Companhia 

como garantidora solidária em caso de qualquer déficit decorrente da concessão de benefícios. 

b) Plano assistencial 

Até agosto de 2001, a concessão de assistência médica aos empregados e seus dependentes era 

feita diretamente pela Companhia, com administração da Fundação Copel. A partir daquela data, a 

Companhia e suas subsidiárias implementaram plano de saúde aos seus empregados e 

dependentes, denominado “Plano Pró-Saúde”, que é custeado por contribuições mensais de 

ambas as partes, patrocinadoras e empregados, calculadas de acordo com critérios atuariais e 

normas vigentes, aplicáveis a esse tipo de plano assistencial. 

c) Deliberação CVM nº 371/2000 - Contabilização de Benefícios a Empregados 

Como a obrigação previdenciária relativa ao direito proporcional dos empregados, face à mudança 

de plano citada anteriormente, já havia sido reconhecida contabilmente desde 1998 para atender a 

Deliberação CVM nº 371/2000, em 2001 a Companhia e suas subsidiárias ajustaram o saldo dessa 

obrigação, no montante de R$ 72.857, avaliado na ocasião pelo seu valor histórico, atualizado 

segundo as condições contratuais e deduzido das amortizações mensais realizadas até então. 

No caso do Plano Assistencial, as subsidiárias da Companhia optaram pelo reconhecimento 

antecipado da obrigação do plano de saúde, em 1º.07.2001, calculada segundo os critérios 

estabelecidos pela Deliberação CVM nº 371/2000, líquida dos efeitos do imposto de renda e da 

contribuição social, no montante de R$ 159.949, diretamente contra o patrimônio líquido. 
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Para viabilizar a implementação e dar garantias financeiras ao novo plano Pró-Saúde, as 

subsidiárias integrais da Companhia aportaram fundos, em montante calculado por atuário 

especialmente contratado pela Fundação Copel, que foram registrados contra a obrigação 

reconhecida em 1º.07.2001. 

A Copel possui programa de desligamento voluntário com vigência até 30.04.2008, para 

empregados que já possuem o benefício de aposentadoria concedido pelo INSS, ou que venham  

a adquiri-lo até 29.02.2008. O desligamento, a critério da Copel, tem prazo final limitado a 

15.04.2008. 

A extinção do contrato de trabalho será caracterizada como "a pedido", modalidade de rescisão em 

que não é devida a multa contratual. 

Os valores consolidados reconhecidos no Balanço Patrimonial em 31.12.2006, na conta de 

Benefícios Pós-emprego, estão resumidos a seguir: 

Plano Plano 
previdenciário assistencial Consolidado 

2006 2005
Cálculo atuarial - Copel (1) 283.514            342.061               625.575               616.391               

Cálculo atuarial - Compagas 231                   962                      1.193                   912                      
Contribuição previdência privada - empregados 2.626                -                           2.626                   2.453                   

286.371            343.023               629.394               619.756               

Passivo circulante 122.225            11.410                 133.635               132.902               

Passivo não circulante 164.146            331.613               495.759               486.854               

Total 

 

 

Plano Plano 
(1) Cálculo atuarial - Copel previdenciário assistencial Consolidado 

2006 2005

Obrigações total ou parcialmente cobertas 2.236.875         462.385               2.699.260            2.483.210            
(Ganhos) / perdas atuariais a amortizar (19.593)             40.707                 21.114                 328.488               
Valor justo do plano (2.904.950)        (120.324)              (3.025.274)           (2.508.104)           

Saldo total da obrigação atuarial (687.668)           382.768               (304.900)              303.594               
Ganho / (perdas) atuariais diferidos - corredor 290.495            (12.032)                278.463               250.810               
Superávit / (déficit) atuarial não reconhecido
      contabilmente 680.687            (28.675)                652.012               61.987                 

Total do cálculo atuarial - Copel 283.514            342.061               625.575               616.391               

Passivo circulante 119.599            11.410                 131.009               130.449               

Passivo não circulante 163.915            330.651               494.566               485.942               

Total 
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No exercício de 2006, a despesa incorrida com os planos previdenciário e assistencial foi: 

Plano Plano 
previdenciário assistencial 

2006 2005

Cálculo atuarial 35.077         17.543                 52.620                 8.453                   
Complemento de benefícios a empregados ativos -                   20.390                 20.390                 21.378                 

35.077         37.933                 73.010                 29.831                 

Consolidado 

 

 

Em 2006 foram ajustados contra patrimônio líquido os seguintes valores referentes a encargos não 

reconhecidos em exercícios anteriores:  

Plano Plano Total 
previdenciário assistencial Consolidado 

Ajustes em lucros acumulados 3.123                   26.102                 29.225                  

 

Os custos estimados para 2007 e 2006, segundo critérios atuariais da Deliberação 

CVM nº 371/2000, para cada plano, estão demonstrados a seguir: 

Plano Plano 
previdenciário assistencial Consolidado 

2007 2006

Custo do serviço corrente 13.663                 2.013                   15.676                 13.956                 
Custo estimado dos juros 243.710               50.209                 293.919               422.007               
Rendimento esperado do ativo do plano (324.304)              (13.476)                (337.780)              (329.779)              
Contribuições estimadas dos empregados (21.151)                (20.411)                (41.562)                (28.667)                
Amortização de ganhos e perdas -                           -                           -                           24.434                 

(88.082)                18.335                 (69.747)                101.951               

Total 

 

As hipóteses atuariais aplicadas nos cálculos das obrigações e custos, para 2006 e 2007, foram as 

que se seguem: 

.
Consolidado 

Econômicas
Inflação 5,05%
Taxa de desconto/retorno esperados 11,35%
Crescimento salarial 2,00%

Demográficas
Tábua de mortalidade AT - 83
Tábua de mortalidade de inválidos EX - IAPB
Tábua de entrada em invalidez Light  
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36 Material 

.

2006 2005

Combustíveis e peças para veículos 24.525              21.531                 
Material para o sistema elétrico 21.870              18.723                 
Material para cantina 3.571               3.438                   
Material de informática 3.126               3.484                   
Material de expediente 2.474               2.380                   
Material de construção civil 2.380               2.144                   
Material de segurança 1.896               1.932                   
Ferramental 1.312               1.482                   
Material para hotéis e hospedarias 1.230               1.246                   
Outros materiais 5.474               6.105                   

67.858                 62.465                 

Consolidado 

 

37 Matéria-prima e Insumos para Produção de Energia Elétrica 

.

.
2006 2005

Combustíveis para produção de energia elétrica 17.303              14.832                 
Gás natural para produção de energia elétrica -                       47.005              
Matéria prima e insumos p/ produção de energia - repactuação Petrobras (298.115)          -                       
Outros insumos 233                  233                  

(280.579)              62.070                 

Consolidado 

 

Conforme descrito na NE nº 22-c, pelo reconhecimento do acordo com a Petrobras, foi registrado 

nesta conta um abatimento do valor originalmente faturado, de R$ 298.115. 

38 Gás natural e Insumos para Operação de Gás 

.

.
2006 2005

Gás natural comprado para revenda 177.459            142.129            
Outros insumos 243                  165                  

177.702               142.294               

Consolidado 

 

O gás adquirido destina-se à comercialização pela Compagas. 
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39 Serviços de Terceiros 

 

.

2006 2005 2006 2005
Consultoria técnica, científica e administrativa 1.861               1.935               26.556              22.032              

Manutenção do sistema elétrico -                      -                       22.328              20.040              
Processamento e transmissão de dados -                      -                       21.637              13.524              
Postais e telegráficos - serviços 1                      9                      18.796              16.728              
Agentes autorizados e credenciados -                      -                       18.386              15.322              
Serviços de apoio administrativo -                      126                  12.469              11.589              
Telefone -                      -                       11.250              13.494              
Viagens 167                  289                  10.423              8.359               
Vigilância -                      -                       8.638               6.813               
Serviços de manutenção civil -                      -                       7.355               3.824               
Leitura e entrega de faturas -                      -                       7.175               7.672               
Treinamentos 1                      96                    6.271               5.531               
Atendimento a consumidores -                      -                       6.165               6.848               
Instalações - serviços em área verde -                      -                       4.671               3.321               
Limpeza de faixa de servidão -                      -                       4.108               2.215               
Veículos - manutenção e conservação -                      -                       3.795               3.200               
Despesas jurídicas 3.337               1.317               3.488               4.234               
Auditoria 2.430               2.328               3.300               3.074               
Fretes e carretos -                      -                       2.945               1.893               
Podas de árvores -                      -                       2.907               2.920               
Telefonista - pessoa jurídica -                      -                       2.749               2.631               
Anúncios e publicações 142                  208                  2.193               2.208               
Outros serviços 103                  141                  19.174              19.679              

8.042                  6.449                   226.779               197.151               

Companhia Consolidado 

 

40 Taxas Regulamentares 

.

2006 2005

Conta de consumo de combustível - CCC 278.052               199.615               

Conta de desenvolvimento energético - CDE 165.676               152.707               
Compensação financeira pela utilização de recursos hídricos 39.377                 65.559                 
Taxa de fiscalização - Aneel 16.013                 11.785                 

499.118               429.666               

Consolidado 
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41 Pesquisa e Desenvolvimento e Eficiência Energética 

.
Consolidado 

2006 2005
Programa de pesquisa e desenvolvimento - P&D 17.409                 19.201                 
Fundo nacional de desenvolvimento científico e tecnológico - FNDCT 17.409                 17.054                 

Programa de eficiência energética - PEE 8.743                   10.455                 

Ministério de Minas e Energia - MME 8.704                   61                        

52.265                 46.771                  

42 Provisões e Reversões 

.
Companhia Consolidado 

2006 2005 2006 2005
Prov. p/ cred. liq.duv. - consumidores e revend. (NE nº 7) -               -                        58.461              22.925              
Prov. p/ cred. liq.duv. - serv. terc./ outros cred. 5.408        -                        7.038                2.577                
Provisões (reversões) para contingências (170.956)   238                   (146.167)           39.566              

(165.548)   238                   (80.668)             65.068               

43 Recuperação de Custos e Despesas 

.
Consolidado 

2006 2005
Recup. de combustíveis p/ prod. energia elétrica - CCC (17.359)                (14.832)                
Recuperação de custos administrativos (8.909)                  (7.337)                  
Recuperação de faturas baixadas (6.282)                  (5.715)                  
Consumo próprio de energia (5.804)                  (5.130)                  
Recuperação de despesas diversas (4.290)                  (8.059)                  

(42.644)                (41.073)                 
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44 Outros Custos e Despesas Operacionais 

.
Companhia Consolidado 

2006 2005 2006 2005
Encargo da concessão - outorga Aneel -               -                        26.423               5.746                
Arrendamentos e aluguéis 110          109                   14.802               15.932              
Propaganda e publicidade 3.484       3.120                12.929               6.842                
Doações - lei Rouanet e fundo dos direitos da criança
     e do adolescente - FIA 182          -                        11.181               2.943                
Doações, contribuições e subvenções -               -                        122                    195                   
Seguros 2              5                       8.940                 5.706                
Multas sancionatórias -               -                        6.627                 18                     
Energia elétrica - consumo próprio -               -                        5.804                 5.139                
Bolsa auxílio para estagiários -               -                        2.655                 2.644                
Indenizações -               -                        2.029                 2.142                
Despesas gerais 396          54                     707                    3.005                

4.174       3.288                92.219               50.312               

A Copel mantinha, em 31.12.2006, 63 contratos de aluguel de imóveis, utilizados para o 

desempenho de suas atividades administrativas, os quais totalizaram despesas, em 2006, de 

R$ 6.130 e, em 2005, de R$ 5.381. A estimativa da Companhia para o exercício de 2007 quanto a 

valores gastos com aluguel de imóveis é basicamente a mesma de 2006, acrescendo-se apenas 

os índices de correção contratualmente assumidos. 
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45 Resultado Financeiro 

.

2006 2005 2006 2005
Receitas financeiras

Descontos obtidos  (NE nº 22.c) -                -                           283.198               -                           
Renda de aplicações financeiras 18.355       6.650                   146.173               107.036               
Renda sobre repasse CRC ao Governo do  Estado -                -                           75.397                 76.442                 
   do Paraná - nota 10
Variação monetária sobre repasse CRC ao -                -                           43.639                 14.323                 
   Governo do Estado do Paraná  (NE nº 10)
Acréscimos moratórios sobre faturas de energia -                -                           71.485                 68.897                 
Remuneração selic - CVA -                -                           33.900                 37.856                 
Juros sobre impostos a compensar 3.856         5.843                   25.633                 17.053                 
Rendimentos s/ oper. com derivativos (NE nº 51) 22.423       -                           22.423                 -                           
Juros s/ direito de ressarcimento de geradores -                -                           7.264                   27.086                 
Variações monetárias 2                39                        355                      4.539                   
Juros e comissões -                2.436                   283                      36.700                 
Outras receitas financeiras 585            231                      19.453                 6.347                   

45.221       15.199                 729.203               396.279               
(-) Despesas financeiras

Encargos de dívidas 120.773     70.885                 289.101               254.835               
Variações monetárias e cambiais 1.322         8.769                   51.559                 (20.943)                
CPMF e IOF 7.989         5.058                   46.124                 36.211                 
Pasep/Cofins s/ juros s/ capital próprio 34.904       22.128                 35.090                 22.534                 
Remuneração selic - CVA -                -                           24.835                 6.753                   
Juros sobre P&D e PEE -                -                           10.740                 -                           
Multas moratórias - fiscais 3                256                      8.375                   11.184                 
Descontos concedidos 4.787         -                           4.788                   -                           
Multas sancionatórias e outras 414            -                           4.046                   4.305                   
Juros sobre parcelamento de tributos 2.820         12.045                 2.820                   13.940                 
Multas contratuais - Compagas -                -                           -                           190.940               
Encargos de operações com derivativos -                -                           -                           41.952                 
Outras despesas financeiras 1.445         651                      11.708                 5.136                   

174.457     119.792               489.186               566.847               

(129.236)    (104.593)              240.017               (170.568)              

Companhia Consolidado 
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46 Resultado de Participações Societárias 

2006 2005 2006 2005
Equivalência patrimonial

Copel Geração S.A. 74.449                 101.775               -                           -                           
Copel Transmissão S.A. 96.923                 70.094                 -                           -                           
Copel Distribuição S.A. 166.856               187.003               -                           -                           
Copel Telecomunicações S.A. 4.729                   5.749                   -                           -                           
Copel Participações S.A. 7.265                   31.129                 -                           -                           
Coligadas (a) -                           -                           (6.177)                  9.110                   

. 350.222               395.750               (6.177)                  9.110                   
Dividendos

Copel Geração S.A. 586.911               -                           -                           -                           
Copel Participações S.A. 2.893                   -                           -                           -                           
Coligadas (a) -                           -                           3.049                   -                           

. 589.804               -                           3.049                   -                       
Juros sobre capital próprio

Copel Geração S.A. 188.832               129.966               -                           -                           
Copel Transmissão S.A. 70.604                 81.432                 -                           -                           
Copel Distribuição S.A. 117.823               -                           -                           -                           
Copel Participações S.A. -                           27.643                 -                           -                           
Coligadas (a) -                           -                           2.010                   4.391                   

. 377.259               239.041               2.010                   4.391                   
Amortização de ágio

Sercomtel S.A. Telecomunicações -                           -                           (4.228)                  (4.228)                  
Sercomtel Celular S.A. -                           -                           (580)                     (580)                     
Elejor - Centrais Elétricas do Rio Jordão S.A. -                           -                           (566)                     -                           

-                           -                           (5.374)                  (4.808)                  

. 1.317.285            634.791               (6.492)                  8.693                   

Participação em outras sociedades 305                      372                      305                      372                      

1.317.590            635.163               (6.187)                  9.065                   

Companhia Consolidado 

 

a) Coligadas  

Lucro líquido / Partic. Juros s/ cap.
 (prejuízo) Copel Equivalência Dividendos próprio Total 

2006 (%) 2006
Coligadas

Sercomtel S.A. - Telecomunicações (6.060)         45,00 (11.712)            -                     -                     (11.712)          
Sercomtel Celular S.A. (3.666)         45,00 (2.721)              -                     -                     (2.721)            
Dominó Holdings S.A. 58.980         15,00 6.837               -                     2.010              8.847             
Escoelectric Ltda. (2.689)         40,00 -                       -                     -                     -                     
Copel Amec S/C Ltda. 83               48,00 40                    -                     -                     40                  
Dona Francisca Energética S.A. 13.538         23,03 2.023               -                     -                     2.023             
Carbocampel S.A. (39)              49,00 (19)                   -                     -                     (19)                 
Braspower International -                     
   Engineering S/C Ltda. (70)              49,00 -                       -                     -                     -                     
Centrais Eólicas do Paraná Ltda. (2.077)         30,00 (625)                 -                     -                     (625)               
Foz do Chopim Energética Ltda. 8.581          35,77 -                       3.049             -                     3.049             

(6.177)              3.049             2.010              (1.118)             
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Lucro líquido / Partic. Juros s/ cap.
 (prejuízo) Copel Equivalência próprio Total 

2005 (%) 2005
Coligadas

Sercomtel S.A. - Telecomunicações (633)            45,00 (2.501)              2.216              (285)               
Sercomtel Celular S.A. (4.649)         45,00 (2.092)              -                     (2.092)            
Dominó Holdings S.A. 63.907         15,00 7.344               2.175              9.519             
Escoelectric Ltda. (2.473)         40,00 (222)                 -                     (222)               
Copel Amec S/C Ltda. 198             48,00 95                    -                     95                  
Dona Francisca Energética S.A. 11.597         23,03 -                       -                     -                     
Carbocampel S.A. (55)              49,00 (27)                   -                     (27)                 
Braspower International -                     
   Engineering S/C Ltda. (263)            49,00 -                       -                     -                     
Centrais Eólicas do Paraná Ltda. 671             30,00 201                  -                     201                
Foz do Chopim Energética Ltda. 17.647         35,77 6.312               -                     6.312             

9.110               4.391              13.501            

 A Companhia vem contabilizando o resultado da avaliação dos investimentos pela equivalência 

patrimonial, limitada ao valor de sua participação no investimento. 

A Companhia, com base em demonstrações contábeis pro-forma da coligada Sercomtel S.A. 

Telecomunicações de 30.06.2006, que refletem exceções incluídas nos relatórios dos auditores 

sobre a referida coligada, reconheceu a correspondente perda na equivalência patrimonial, no valor 

de R$ 3.968, relativa ao primeiro trimestre de 2006. Tal valor refere-se à equivalência por parte da 

Copel, em razão de investimentos efetuados pela Sercomtel em outras companhias, as quais 

apresentaram provisão para passivo a descoberto. 

A companhia também reconheceu como perdas o valor de R$ 2.727, em função do prejuízo 

apurado no período de janeiro a dezembro de 2006 naquelas investidas. 

Em função dos ajustes efetuados no patrimônio líquido das investidas Sercomtel 

S.A.Telecomunicações e Sercomtel Celular S.A., a Companhia reconheceu no resultado do 

exercício os valores de R$ 5.017 e R$ 1.071, respectivamente, como perdas na equivalência 

patrimonial. 
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47 Resultado não Operacional 

2006 2005

Receitas
Ganhos na desativação de bens e direitos 3.585                   5.684                   
Ganhos na alienação de bens e direitos 770                      4.676                   
Outras receitas não operacionais 930                      212                      
(-) Cofins/Pasep (440)                     (606)                     

. 4.845                   9.966                   

(-) Despesas
Equivalência patrimonial - UEG Araucária 16.364                 -                           
Perdas na desativação de bens e direitos 10.083                 16.476                 
Perdas na alienação de bens e direitos 44                        2.254                   
Outras despesas não operacionais 1.331                   1.882                   

27.822                 20.612                 

(22.977)                (10.646)                

Consolidado 

 

Em função da aquisição por parte da Copel do controle da UEG Araucária Ltda., o investimento 

passou a ser avaliado pelo método da equivalência patrimonial, tendo sido o ajuste inicial 

decorrente dessa alteração, no valor de R$ 16.364, registrado como despesa não operacional, 

conforme artigo 38 da Instrução CVM nº 247/1996. 
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48 Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE 

O MAE foi extinto e suas atividades, ativos e passivos foram, em 12.11.2004, absorvidos pela 

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE. 

A CCEE foi constituída sob forma de pessoa jurídica de direito privado, sob regulação e 

fiscalização da Aneel. 

Os dados de comercialização de energia elétrica da Copel Distribuição, considerados na 

contabilização do MAE, atualmente CCEE, não foram reconhecidos pela Companhia como efetivos 

e definitivos para os exercícios de 2000, 2001 e primeiro trimestre de 2002. Esses dados foram 

calculados através de critérios e valores que levaram em conta decisões da Agência Reguladora 

contidas no Despacho Aneel nº 288/2002 e na Resolução Aneel nº 395/2002, sendo objeto de 

contestação, e tendo a Companhia já encaminhado, pelas vias administrativas e judiciais, 

providências contra aquelas decisões. 

Em 16.07.2002, a Companhia e a Copel Distribuição ajuizaram ação ordinária requerendo a 

concessão de tutela antecipada com o objetivo de suspender: (a) os efeitos do Despacho 

Aneel n.° 288/2002, determinando à Aneel que se abstenha de adotar qualquer medida que 

importe na modificação dos números constantes da contabilização dos exercícios de 2000, 2001 e 

primeiro trimestre de 2002, realizada pelo MAE em 13.03.2002 ou, caso já tenha sido efetuada 

outra contabilização, que suste os seus efeitos; e (b) os efeitos do artigo 1°, § 1°, da Resolução 

Aneel n.° 395/2002. 

No mérito, requerem: (a) que seja declarada a inaplicabilidade do Despacho Aneel n.° 288/2002, 

bem como, na hipótese de já ter ocorrido nova contabilização, que a mesma seja declarada nula; 

(b) a condenação da Aneel, para que se abstenha de adotar qualquer medida que importe na 

modificação dos números constantes da contabilização dos exercícios de 2000, 2001 e primeiro 

trimestre de 2002, realizada pelo MAE em 13.03.2002; (c) que seja declarado que o artigo 1°, § 1°, 

da Resolução Aneel n.° 395/2002 não se aplica às sociedades; e (d) a condenação da Aneel ao 

pagamento de indenização pelos prejuízos causados, a serem apurados em liquidação de 

sentença. 

Em 07.08.2002, foi proferida decisão indeferindo o pedido de antecipação de tutela, de forma que, 

em 13.08.2002, as sociedades interpuseram agravo de instrumento com pedido de efeito 

suspensivo contra a decisão que indeferiu o pedido de antecipação de tutela. 

Em 27.08.2002, o Tribunal Regional Federal da 1ª Região proferiu decisão deferindo o pedido de 

efeito suspensivo para sustar a liquidação da contabilização determinada pelo Despacho 

nº 288/2002 e pela Resolução nº 395/2002 da Aneel. 
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Em 09.09.2002, a Aneel apresentou petição requerendo que fosse reconsiderada a decisão que 

deferiu o pedido de efeito suspensivo, o que lhe foi negado. A Aneel ingressou com pedido  de 

suspensão de segurança, perante o Superior Tribunal de Justiça (SS nº 2094), objetivando 

suspender a liminar concedida pelo TRF-1ª Região. O pedido de suspensão, no entanto, foi 

indeferido em 25.11.2002, tendo sido remetido ao arquivo, com trânsito em julgado, em 

17.12.2002. Em 29.08.2003, os autos foram remetidos à conclusão, posição que permanece 

inalterada até o encerramento destas demonstrações. 

O pleito da Companhia está embasado substancialmente no fato de o Despacho e a Resolução em 

questão terem produzido alterações retroativas à data da ocorrência das operações, 

especificamente quanto à comercialização parcial da quota parte de Itaipu nos submercados sul e 

sudeste para atender contratos bilaterais de energia livre, durante o período de racionamento em 

2001, quando havia discrepância significativa de preço da energia de curto prazo entre os 

mercados. O montante estimado relativo às diferenças de cálculo, é de aproximadamente 

R$ 711.000 (valor atualizado em 31.12.2006), não reconhecido pela Companhia no passivo de 

energia a pagar. 

A Administração, suportada por opinião de seus assessores jurídicos, considera como possíveis as 

chances de êxito quando da decisão final desses processos judiciais. 

Os saldos relativos às transações realizadas pela Companhia são os seguintes: 

Copel Copel Copel
Geração  Distribuição Participações

2006 2005
Ativo circulante (NE nº 6)

Até dezembro de 2005 -                 -                     -                     -                       11.018                 
De outubro a dezembro de 2006 1.083             3.437                  25.001                29.521                 -                       

1.083             3.437                  25.001                29.521                 11.018                 
Passivo circulante (NE nº 22)

De outubro a dezembro de 2006 -                 -                     1.248                  1.248                   -                       

-                 -                     1.248                  1.248                   -                       

Consolidado 
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A movimentação dos valores de energia de curto prazo (CCEE) no exercício de 2006 é 

apresentada a seguir: 

Valores Valores 
a liquidar Liquidação Apropriação a liquidar 

2005 2006
Ativo circulante (NE nº 6)

Até dezembro de 2005 11.018                 (10.895)                (123)                     -                       
De janeiro a março de 2006 -                       (7.574)                  7.574                   -                       
De abril a junho de 2006 -                       (15.278)                15.278                 -                       
De julho a setembro de 2006 -                       (69.357)                69.357                 -                       
De outubro a dezembro de 2006 -                       (27.433)                56.954                 29.521                 

11.018                 (130.537)              149.040               29.521                 
(-) Passivo circulante (NE nº 22)

De janeiro a março de 2006 -                       (2.615)                  2.615                   -                       
De abril a junho de 2006 -                       (6.891)                  6.891                   -                       
De julho a setembro de 2006 -                       (5.656)                  5.656                   -                       
De outubro a dezembro de 2006 -                       (310)                     1.558                   1.248                   

-                       (15.472)                16.720                 1.248                   

Total líquido 11.018                 (115.065)              132.320               28.273                  

O MAE divulgou, em 24.06.2003, comunicado aprovando o novo cronograma de liquidação 

financeira dos 50% restantes relativamente às operações realizadas de dezembro de 2000 a 

dezembro de 2002. Essa liquidação se deu em 03.07.2003, tendo sido mantidas as datas 

anteriormente acordadas para a liquidação financeira das operações relativas aos meses de 

outubro, novembro e dezembro de 2002, sendo 07.07.2003, 10.07.2003 e 17.07.2003, 

respectivamente. 

Os valores da energia no longo prazo podem estar sujeitos a modificação dependendo de decisão 

dos processos judiciais em andamento, movidos por algumas empresas do setor, além da própria 

Copel, relativos à interpretação das regras do mercado em vigor. Essas empresas, não incluídas 

na área do racionamento, obtiveram liminar que torna sem efeito o Despacho nº 288 da Aneel, de 

16.05.2002, que teve como objetivo o esclarecimento às empresas do setor sobre o tratamento e a 

forma de aplicação de determinadas regras de contabilização do MAE, incluídas no Acordo Geral 

do Setor Elétrico. 
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49 Reconciliação da Provisão para Imposto de Renda e 

Contribuição Social 

A reconciliação da provisão para o imposto de renda (IRPJ) e da contribuição social (CSLL), 

calculada pela alíquota fiscal, com os valores constantes da demonstração do resultado é a 

seguinte: 

.

2006 2005 2006 2005
Lucro antes do IRPJ e CSLL 1.335.138        494.175               1.814.246            717.001               

IRPJ e CSLL (34%) (453.947)          (168.020)              (616.844)              (243.779)              
Efeitos fiscais sobre:

Juros sobre o capital próprio 41.820             41.818                 41.820                 41.818                 
Dividendos 104                  120                      1.140                   121                      
Equivalência patrimonial 319.610           134.553               (10.075)                4.590                   
Excesso de contribuição previdenciária privada -                       -                           (2.066)                  (4.274)                  
Ajustes de exercícios anteriores referentes aos
   planos previdenciário e assistencial -                       -                           9.937                   -                           
Incentivos fiscais -                       -                           7.407                   2.259                   
Ajuste a valor presente - Compagas -                       -                           2.527                   -                           
Reversão ativo regulatório -                       -                           6.922                   -                           
Outros (45)                   (269)                     1.554                   1.065                   

Efeitos fiscais sobre:
IRPJ e CSLL (92.458)            8.202                   (557.678)              (198.200)              

Companhia Consolidado 

 

50 Ajustes em Lucros Acumulados 

Conforme mencionado nas NEs nºs 25 e 35, foram efetuados ajustes a exercícios anteriores no 

montante de R$ 43.417 (R$ 28.516 em 31.12.2005), líquidos de impostos, na conta de pesquisa e 

desenvolvimento e eficiência energética e de R$ 29.225 na conta de plano previdenciário e 

assistencial, totalizando R$ 72.642 (R$ 28.516 em 31.12.2005). 

51 Instrumentos Financeiros 

a) Considerações gerais 

A utilização de instrumentos e de operações com derivativos envolvendo indexadores tem por 

objetivo a proteção do resultado das operações ativas e passivas da Companhia. 
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b) Valor de Mercado dos Instrumentos Financeiros 

Em 31.12.2006, os valores de mercado dos principais instrumentos financeiros da Companhia 

aproximam-se dos valores contábeis, destacando-se: 

.
Instrumentos Financeiros

2006 2005
Numerário disponível 1.504.004            1.131.766            
Contas a receber de entidades governamentais e contratos de longo prazo 218.805               174.173               
Repasse CRC ao Governo do Estado do Paraná 1.194.103            1.182.267            
Empréstimos e financiamentos 629.342               701.877               
Debêntures 1.967.585            1.342.228            

Consolidado 

 

c) Fatores de Risco 

1) Risco de crédito 

O risco de crédito da concessionária surge da possibilidade de perda em que se incorre quando da 

incapacidade de pagamento de faturas da venda de energia elétrica. Este risco está intimamente 

relacionado com fatores internos e externos à Copel. Para reduzir esse tipo de risco a Companhia 

atua na gerência das contas a receber, detectando as classes de consumidores com maior 

possibilidade de inadimplência, suspendendo o fornecimento de energia e implementando políticas 

específicas de cobrança. 

Os créditos de liquidação duvidosa estão adequadamente cobertos por provisão para fazer face a 

eventuais perdas na realização destes.  

2) Risco de Moeda Estrangeira 

Esse risco decorre da possibilidade da perda por conta de flutuações nas taxas de câmbio, que 

reduzam saldos ativos ou aumentem saldos passivos captados no mercado em moeda estrangeira. 

A administração da Companhia, por meio de política de derivativos, realizou operação de hedge de 

moeda com o objetivo de se proteger dos efeitos de variações das taxas de câmbio sobre a 

exposição de passivos indexados ao dólar norte-americano. 

O valor contábil desse instrumento financeiro foi liquidado em 29.05.2006 e 1º.06.2006, tendo sido 

atualizado de acordo com as taxas pactuadas contratualmente, estando o ganho obtido, decorrente 

do resultado positivo dessas operações, no montante de R$ 22.423, registrado no resultado 

financeiro no segundo trimestre de 2006. 

Depois disso a Companhia não vem pactuando contratos de derivativos para fazer “swap” contra 

este risco, mantendo, porém, trabalho de monitoramento das taxas cambiais, com o objetivo de 

avaliar a eventual necessidade de contratação de derivativos para se proteger dos riscos.  
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3) Risco de Taxa de Juros 

Risco de a Companhia incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de juros, que 

aumentem as despesas financeiras relativas aos passivos captados junto ao mercado.  

A Companhia não vem celebrando contratos de derivativos para cobrir este risco, mas vem 

monitorando continuamente as taxas de juros de mercado, a fim de observar eventual necessidade 

de contratação.  

4) Risco de Vencimento Antecipado 

Risco proveniente do descumprimento de cláusulas contratuais restritivas, presentes nos contratos 

de empréstimos, financiamentos e debêntures da Companhia, as quais, em geral, requerem a 

manutenção de índices econômico-financeiros em determinados níveis (“covenants” financeiros).  

5) Risco quanto à escassez de energia 

Risco decorrente de possível período de escassez de chuvas, já que a energia adquirida e vendida 

pela Companhia é basicamente gerada por usinas hidrelétricas, que dependem do volume de água 

em seus reservatórios para funcionamento. Um período prolongado de escassez de chuva pode 

reduzir o volume de água dos reservatórios das usinas e resultar em perdas devido à redução de 

receitas com eventual adoção de novo programa de racionamento.  

Devido ao nível atual dos reservatórios, o Operador Nacional de Sistema Elétrico – ONS não prevê 

para os próximos anos novo programa de racionamento. 

6) Risco de não renovação das concessões 

A Companhia detém concessões para exploração dos serviços de geração, transmissão e 

distribuição de energia elétrica com a expectativa, pela Administração, de que sejam renovadas 

pela Aneel e/ou Ministério das Minas e Energia. Caso a renovação das concessões não seja 

deferida pelos órgãos reguladores ou mesmo ocorra mediante a imposição de custos adicionais 

para a Companhia (“concessão onerosa”), os atuais níveis de rentabilidade e atividade podem ser 

alterados. 

52 Transações com Partes Relacionadas 

A Copel efetuou transações com partes relacionadas não consolidadas, incluindo a venda de 

energia elétrica para consumo, cujas tarifas aplicadas são aquelas aprovadas pela Aneel, não 

sendo os valores faturados considerados relevantes para fins de divulgação. Todas as outras 

transações são efetuadas em similaridade com o praticado pelo mercado. 
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Os principais saldos das transações com partes relacionadas no balanço patrimonial são: 

.
Parte relacionada  Natureza da operação

2006 2005
Ativo circulante .

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Venda de energia elétrica 21.865             -                       
Braspower I. Engineering S/C Ltda. Cessão de empregados 1.181               992                  
Governo do Estado do Paraná Cessão de empregados 1.106               1.076               
Governo do Estado do Paraná CRC (NE nº 10) 35.205             31.803             
.

Ativo não circulante .
Governo do Estado do Paraná CRC (NE nº 10) 1.158.898        1.150.464        
.

Passivo circulante .
BNDES Financ. de máqs. equips., obras, instalações

    e serviços  (NE nº 20) 6.418               6.376               
Centrais Eólicas do Paraná Ltda. Compra de energia elétrica 4.138               2.651               
Dona Francisca Energética S.A. Compra de energia elétrica (NE nº 22) 4.413               4.182               
Dutopar Participações Ltda. Reemb. de salários de empregados cedidos 65                   76                    
Eletrobrás Financiamentos  (NE nº 20) 47.558             52.248             
Eletrobrás (Itaipu) Compra de energia elétrica (NE nº 22) 71.874             77.921             
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Aquisição de gás para revenda (NE nº 22) 37.871             16.586             
.

Passivo não circulante .
BNDES Financ. de máqs. equips., obras, instalações

    e serviços  (NE nº 20) 25.725             31.939             
Eletrobrás Financiamentos  (NE nº 20) 290.141           313.004           
Eletrobrás Atualiz. ações da Elejor a serem recompradas

    da Eletrobrás (NE nº 20) 49.353             33.377             
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Aquisição de gás para revenda (NE nº 22) 268                  268                  
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Aquis. gás p/ revenda - repactuação (NE nº 22) 170.183           -                       .

Consolidado 
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Os principais saldos das transações com partes relacionadas na demonstração de resultado são: 

.
Parte relacionada  Natureza da operação

2006 2005
Receita operacional

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Venda de energia elétrica 21.865             -                       
. .

Energia elétrica comprada p/ revenda
Centrais Eólicas do Paraná Ltda. Compra de energia elétrica 960                  1.043               
Dona Francisca Energética S.A. Compra de energia elétrica  (NE nº 32) 49.638             48.443             
Eletrobrás (Itaipu) Compra de energia elétrica  (NE nº 32) 335.351           464.423           
Foz do Chopim Energética Ltda. Compra de energia elétrica  (NE nº 32) -                      23.530             
. .

Pessoal
Dutopar Participações Ltda. Reemb. de salários de empregados cedidos 314                  812                  
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Reemb. de salários de empregados cedidos 267                  315                  
. .

Mat. prima e insumos p/ prod. energia
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Gás natural comprado p/ prod. energia elétrica

    - repactuação - Petrobras  (NE nº 37) (298.115)          -                       
Gás natural e insumos p/ oper. gás

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras Gás natural comprado p/ revenda  (NE nº 38) 177.459           142.129           
. .

Recuperação de despesas
Governo do Estado do Paraná Recup. desp. cessão de empregados (130)             (367)                 
. .

Receitas financeiras
Governo do Estado do Paraná Receita s/ CRC  (NE nº 45) 119.036           90.765             
. .

Despesas financeiras
BNDES Desp. s/ financ. máqs. equips., obras, instal.

    e serviços 3.645               4.532               
BNDESPAR Debêntures - Elejor 24.686             5.754               
Centrais Eólicas do Paraná Ltda. Multa s/ contrato de compra de energia 528                  419                  
Foz do Chopim Energética Ltda. Multa s/ contrato de compra de energia 1.568               836                  
Eletrobrás Desp. s/ financiamentos 30.968             32.163             
Eletrobrás Ações da Elejor a serem readquiridas 13.672             -                       .

Consolidado 

 

Os saldos decorrentes de transações entre a Companhia e suas subsidiárias integrais estão 

demonstrados na NE nº 16. 

BNDES - A BNDES Participações S.A. - BNDESPAR detém 26,4% das ações ordinárias da 

Companhia e tem o direito de indicar dois membros do Conselho da Administração. O BNDESPAR 

é subsidiária integral do BNDES, com o qual a Companhia mantém contratos de financiamentos 

conforme descritos na NE nº 20.  

Dona Francisca Energética S.A. - A Companhia concedeu avais a sua coligada indireta Dona 

Francisca Energética S.A. para empréstimos tomados por esta junto ao BNDES (aval solidário) e 

ao Bradesco (aval solidário), respectivamente nos montantes, em 31.12.2006, de R$ 45.338 e 

R$ 26.715. 
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Eletrobrás – A Eletrobrás detém 1,1% das ações ordinárias da Companhia, a qual possui 

financiamentos com a Eletrobrás, descritos na NE nº 20.  

A Eletrobrás detém ações preferenciais da Elejor, que deverão ser readquiridas em 32 parcelas 

trimestrais e consecutivas, a partir do 24º mês do início da operação comercial do 

empreendimento, caracterizada pela operação comercial da última unidade geradora. Assim, o 

primeiro pagamento será em agosto de 2008, devendo o montante a ser pago ser atualizado pela 

aplicação do IGPM, entre a data de integralização das ações e a data do pagamento, acrescido de 

remuneração do capital de 12% a.a. (NE nº 20). 

Foz do Chopim Energética Ltda. – A Companhia encerrou o contrato de compra de energia com 

a Foz do Chopim Energética através do termo de transação e quitação celebrado em 23.10.2006, o 

qual está descrito na NE nº 22.  

53 Seguros 

A especificação por modalidade de risco e data de vigência dos principais seguros está 

demonstrada a seguir: 

Término Consolidado 
Apólice da vigência Importância segurada 

Riscos nomeados (a) 24/08/2007 1.563.512                             
Incêndio - imóveis próprios e locados (b) 24/08/2007 267.837                                
Responsabilidade civil - Copel (c) 24/08/2007 5.780                                    
Responsabilidade civil - Compagas (c) 15/08/2007 3.600                                    
Engenharia - Copel (d) 24/08/2007 apólice por averbação
Engenharia - Elejor (e) 01/09/2007 214.427                                
Engenharia - Elejor (e) 03/07/2007 180.768                                
Transporte nacional e internacional - exportação e importação (f) 24/08/2007 apólice por averbação
Multirrisco (g) 13/08/2007 1.000                                    
Multirrisco (g) 20/09/2007 500                                       
Automóveis (h) 20/05/2007 valor de mercado
Riscos diversos (i) 24/08/2007 737                                       
Riscos operacionais (j) - Elejor 26/06/2007 174.506                                
Riscos operacionais (k) - UEG Araucária 31/05/2007 577.066                                
Garantia judicial (l) 03/02/2007 7.200                                    
Garantia - contrato de concessão (m) 22/01/2007 3.730                                    
Garantia - performance bond (n) 29/04/2008 46.411                                  
Garantia - executante construtor (o) 31/12/2006 94.350                                   
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a) Riscos nomeados 

Apólice contratada destaca as subestações e usinas, nomeando os principais equipamentos, com 

respectivos valores segurados. Possui cobertura securitária básica como incêndio, queda de raios, 

explosão de qualquer natureza e cobertura adicional contra possíveis danos elétricos, riscos 

diversos, riscos para equipamentos eletrônicos e informática. 

b) Incêndio 

Imóveis próprios e locados – cobertura para os imóveis e parte dos seus conteúdos. Garante o 

pagamento de indenização ao segurado ou proprietário do imóvel, pelos prejuízos em 

conseqüência dos riscos básicos de incêndio, queda de raio e explosão de qualquer natureza, mais 

a cobertura adicional de vendaval. 

c) Responsabilidade civil 

Cobertura às reparações por danos involuntários, corporais e/ou materiais e/ou morais causados a 

terceiros, em conseqüência das operações comerciais e/ou industriais da Companhia. 

d) Riscos de engenharia - Copel 

Cobertura dos riscos de instalação, montagem, desmontagem e testes em equipamentos novos, 

principalmente em subestações e usinas. Contratada apólice na modalidade por averbação, 

conforme a ocorrência e necessidade para cobertura dos riscos na execução de serviços de 

engenharia. 

e) Riscos de engenharia - Elejor 

Cobertura dos riscos de construção das usinas hidrelétricas do complexo Santa Clara e Fundão, de 

propriedade da Elejor. Contratada apólice tipo all risks (cobertura de todos os riscos legalmente 

seguráveis),  inclusive para perdas e lucros esperados. 

f) Seguro de transporte 

Garantia por danos causados às mercadorias transportadas por qualquer meio adequado no 

mercado interno e durante as operações de importação ou exportação de mercadorias no mercado 

externo. Contratada apólice na modalidade por averbação, sendo basicamente utilizado para o 

seguro de transporte de equipamentos elétricos, eletrônicos e de telecomunicações. 

g) Multirrisco 

Apólice onde são relacionados os bens da Compagas. Visa dar cobertura securitária contra 

possíveis danos causados por incêndio, raio, explosão, danos elétricos, riscos para equipamentos 

eletrônicos, vendaval, fumaça, e roubo ou furto qualificado. 
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h) Seguro de automóveis 

Garante as indenizações dos prejuízos sofridos e das despesas incorridas, decorrentes dos riscos 

cobertos e relativos à frota de 14 veículos segurados da Compagas. Possui cobertura básica para 

os veículos e cobertura adicional de responsabilidade civil facultativa para os danos materiais, 

corporais e morais causados a terceiros. As importâncias seguradas para os danos causados a 

terceiros são de R$ 150 para danos materiais e R$ 300 para danos pessoais, para cada veículo. 

i) Riscos diversos - Copel 

Garante as perdas e danos materiais, causados aos bens descritos na apólice, por quaisquer 

acidentes decorrentes de causa externa, incluindo os riscos de transladação. 

Nesta modalidade de seguro são incluídos os equipamentos elétricos móveis e/ou estacionários, 

bem como os equipamentos de informática e eletrônicos, quando em operação nas unidades das 

empresas ou quando arrendados ou cedidos a terceiros. 

j) Riscos operacionais - Elejor 

Garante ao segurado Elejor S.A. avarias, perdas e danos materiais de origem súbita, imprevista e 

acidental a prédios, mercadorias, matérias-primas, produtos em elaboração e acabados, 

embalagens, maquinismos, ferramentas, móveis e utensílios, e demais instalações que constituem 

o estabelecimento segurado, além de lucros cessantes. 

k) Riscos operacionais – UEG Araucária 

Apólice contratada tipo all risks (cobertura de todos os riscos legalmente seguráveis), inclusive 

quebra de máquinas, para todo o complexo da Usina Termelétrica a Gás de Araucária. 

l) Garantia judicial 

Garante a liquidação de sentença transitada em julgado de processos judiciais contra a Compagas. 

Possui o mesmo respaldo que a caução em processos judiciais, substituindo os depósitos judiciais 

em dinheiro, a penhora de bens e a fiança bancária. 

m) Garantia - contrato de concessão 

Seguro contratado pela Elejor, cujo objeto garante ao segurado, Aneel, exclusivamente a execução 

das obras do potencial de energia hidráulica localizado no rio Jordão, nos municípios de Foz do 

Jordão e Pinhão, Estado do Paraná, denominado Usina Hidrelétrica Fundão, bem como das 

respectivas instalações de transmissão de interesse restrito à Central Geradora. 
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n) Garantia - performance bond 

Seguro contratado pelo Consórcio Construtor Complexo Jordão, cujo objeto garante ao segurado, 

Elejor, exclusivamente a implantação completa e integral do Complexo Energético Fundão-Santa 

Clara, localizado no rio Jordão, nos municípios de Candói e Pinhão, no Paraná, composto pela 

Usina Hidrelétrica Santa Clara e Usina Hidrelétrica Fundão, ambas com potência instalada mínima 

de 119 MW. 

o) Garantia - executante construtor 

Seguro contratado pela Elejor, cujo objeto garante ao segurado, BNDES, indenização, até o valor 

fixado na apólice, dos prejuízos decorrentes do inadimplemento contratual, com relação às 

obrigações assumidas através do Instrumento Particular de Escritura da 1ª Emissão Privada de 

Debêntures da Elejor, de 25.04.2005, no que diz respeito à conclusão das obras e entrada em 

operação comercial da Usina Hidrelétrica Fundão. 

O seguro-garantia é destinado às empresas que, na condição de contratadas, estão obrigadas a 

garantir a seus clientes que os contratos firmados, no que se refere a preços e prazos e demais 

especificações pactuadas, serão rigorosamente cumpridos. Também os órgãos públicos de 

administração direta ou indireta, conforme determinam as Leis nºs 8.666/93 e 8.883/94, podem 

receber apólices de seguro como garantia de seus fornecedores de bens, serviços, executantes de 

obras e licitantes. 

Esta modalidade de seguro tem como objetivo garantir o fiel cumprimento de um contrato. O 

seguro-garantia não cobre danos e sim responsabilidades, pelo não cumprimento do contrato, 

sendo uma opção de garantia contratual prevista na legislação brasileira e que substitui a carta de 

fiança bancária, caução em dinheiro ou títulos da dívida pública. 

Devido à conclusão das obras e entrada em operação da Usina Hidrelétrica Fundão dentro dos 

prazos previstos não foi necessária a renovação desse seguro. 
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54 Empresas Controladas  

Apresentamos as demonstrações contábeis, reclassificadas para fins de padronização do plano de 

contas, em 31.12.2006, e de 2005, das subsidiárias integrais Copel Geração (GER), Copel 

Transmissão (TRA) e Copel Distribuição (DIS): 

ATIVO

2006 2005 2006 2005 2006 2005

CIRCULANTE
Disponibilidades 557.355        649.277        59.698          2.594            132.854         332.272         
Consumidores e revendedores, líquidos 149.041        159.845        48.757          58.876          731.734         721.725         
Serviços executados para terceiros 620               1.114            116               85                 45                  67                  
Serviços em curso 4.028            3.387            3.457            3.871            12.322           3.584             
Repasse CRC ao Governo do Paraná -                   -                   -                   -                   35.205           31.803           
Impostos e contribuições sociais 18.813          11.955          3.515            9.979            186.679         97.789           
Conta de compensação da "parcela A" -                   -                   -                   -                   90.048           128.187         
Ativo regulatório - PIS/Pasep e Cofins -                   -                   -                   13.876          3.408             30.000           
Cauções e depósitos vinculados 22.688          22.442          2.754            -                   33.714           21.199           
Outros créditos 7.830            6.587            3.033            3.977            26.603           15.334           
Estoques 138               51                 9.870            9.387            32.333           21.371           

760.513        854.658        131.200        102.645        1.284.945      1.403.331      
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo

Consumidores e revendedores 27.109          140.840        -                   -                   81.048           73.094           
Repasse CRC ao Governo do Paraná -                   -                   -                   -                   1.158.898      1.150.464      
Impostos e contribuições sociais 47.861          57.992          38.742          36.214          213.232         268.318         
Depósitos judiciais 8.124            6.807            16.937          16.220          67.297           58.158           
Conta de compensação da "parcela A" -                   -                   -                   -                   12.273           8.559             
Ativo regulatório - PIS/Pasep e Cofins -                   -                   -                   10.928          -                     32.680           
Cauções e depósitos vinculados -                   -                   5.140            5.643            19.490           21.397           
Coligadas, controladas e controladora 368.622        37.829          -                   -                   -                     -                     
Outros créditos 4.354            4.586            56                 56                 5.546             9.072             

456.070        248.054        60.875          69.061          1.557.784      1.621.742      

Investimentos 4.150            4.150            2.257            2.257            419                419                
Imobilizado 2.862.926     2.921.375     1.195.446     1.094.914     1.157.613      1.080.377      
Intangível 853               905               24.366          21.348          13.418           18.460           

3.323.999     3.174.484     1.282.944     1.187.580     2.729.234      2.720.998      

TOTAL DO ATIVO 4.084.512     4.029.142     1.414.144     1.290.225     4.014.179      4.124.329      

         GER      TRA           DIS
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PASSIVO

2006 2005 2006 2005 2006 2005

CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 52.885          54.957          16.047          17.126          14.802           20.794           
Debêntures -                   -                   -                   -                   637.329         57.220           
Fornecedores 46.808          818.528        4.384            6.179            335.237         432.295         
Impostos e contribuições sociais 93.946          31.722          13.389          35.250          184.127         197.481         
Dividendos a pagar 644.418        75.471          60.014          69.217          52.913           -                     
Folha de pagamento e prov. trabalhistas 22.527          17.897          19.921          16.067          82.562           67.213           
Benefícios pós-emprego 25.785          26.188          24.771          25.617          77.143           74.800           
Conta de compensação da "parcela A" -                   -                   -                   -                   110.498         65.664           
Taxas regulamentares 9.887            15.588          1.300            1.065            48.570           24.111           
Pesquisa e desenvolv. eficiência energética 28.019          8.471            10.737          3.927            133.282         60.488           
Outras contas a pagar 11.013          957               1.355            866               24.212           25.864           

935.288        1.049.779     151.918        175.314        1.700.675      1.025.930      
NÃO CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos 301.684        353.930        63.771          81.287          98.657           102.091         
Debêntures -                   -                   -                   -                   -                     562.902         
Provisões para contingências 27.080          64.321          33.899          41.977          133.317         96.521           
Coligadas e controladas -                   -                   69.217          3.400            -                     173.944         
Fornecedores 189.983        889               -                   -                   62.863           284.903         
Impostos e contribuições sociais -                   -                   -                   3.716            15.126           24.562           
Benefícios pós-emprego 112.284        91.819          100.816        80.803          262.202         296.058         
Conta de compensação da "parcela A" -                   -                   -                   -                   52.053           24.912           
Outras contas a pagar 8.960            -                   -                   -                   -                     -                     

639.991        510.959        267.703        211.183        624.218         1.565.893      

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 2.338.932     2.338.932     772.389        751.989        1.607.168      1.607.168      
Reservas de lucros 170.301        129.472        222.134        151.739        82.118           -                     
Prejuízos acumulados -                   -                   -                   -                   -                     (74.662)          

2.509.233     2.468.404     994.523        903.728        1.689.286      1.532.506      

TOTAL DO PASSIVO 4.084.512     4.029.142     1.414.144     1.290.225     4.014.179      4.124.329      

         GER      TRA           DIS
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Visando possibilitar a análise do resultado por natureza de gasto, os custos e despesas 

operacionais estão sendo apresentados de forma agregada: 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

2006 2005 2006 2005 2006 2005
Receita Operacional

Fornecimento de energia elétrica 133.822      98.435          -                   -                   5.346.082      5.181.156      
Suprimento de energia elétrica 1.161.336   1.153.658     -                   -                   105.704         128.330         
Disponibilidade da rede elétrica -                  -                   429.906        388.829        148.452         133.792         
Outras receitas operacionais 8.194          6.638            2.822            1.721            55.084           62.486           

1.303.352   1.258.731     432.728        390.550        5.655.322      5.505.764      

Deduções da receita operacional (173.199)     (148.642)       (43.147)         (39.508)         (1.738.390)     (1.720.759)     

Receita Operacional Líquida 1.130.153   1.110.089     389.581        351.042        3.916.932      3.785.005      

Custos e Despesas Operacionais
Energia elétrica comprada para revenda (69.324)       (77.204)         -                   -                   (1.538.928)     (1.723.028)     
Encargos de uso da rede elétrica (187.154)     (127.108)       -                   -                   (631.850)        (655.766)        
Pessoal e administradores (101.909)     (86.644)         (85.514)         (75.531)         (410.185)        (366.924)        
Planos previdenciário e assistencial (10.823)       (353)              (9.594)           (634)              (48.534)          (26.883)          
Material (8.581)         (6.914)           (3.819)           (5.080)           (53.688)          (47.608)          
Matéria-prima e insumos - prod. energia 270.461      (132.561)       -                   -                   -                     -                     
Serviços de terceiros (51.804)       (44.385)         (17.291)         (14.469)         (173.010)        (153.548)        
Depreciação e amortização (103.088)     (102.638)       (40.987)         (38.594)         (157.853)        (152.287)        
Taxas regulamentares (43.260)       (67.784)         (3.431)           (2.879)           (450.431)        (357.743)        
Pesquisa e desenv. e eficiência energética (11.341)       (9.110)           (3.886)           (3.094)           (34.976)          (34.260)          
Tributos (787)            (1.912)           (1.112)           (1.694)           (2.868)            (15.985)          
Provisões e reversões 23.637        (25.584)         (14.397)         (1.885)           (93.337)          (36.648)          
Recuperação de custos e despesas 18.749        17.502          387               931               27.059           27.354           
Outros custos e despesas operacionais (14.391)       (7.437)           (5.664)           (4.404)           (44.686)          (28.475)          

(289.615)     (672.132)       (185.308)       (147.333)       (3.613.287)     (3.571.801)     

Resultado das Atividades 840.538      437.957        204.273        203.709        303.645         213.204         

Resultado Financeiro
Receitas financeiras 395.132      101.575        8.428            4.715            292.835         239.093         
Despesas financeiras (64.867)       (253.230)       (17.708)         (15.071)         (208.656)        (166.883)        

330.265      (151.655)       (9.280)           (10.356)         84.179           72.210           

Lucro Operacional 1.170.803   286.302        194.993        193.353        387.824         285.414         

Resultado Não Operacional (319)            (4)                  (794)              (332)              (6.201)            (10.494)          

Lucro antes da Tributação 1.170.484   286.298        194.199        193.021        381.623         274.920         

Imposto de renda e contribuição social (321.734)     (60.885)         (36.869)         (39.113)         (97.723)          (126.498)        
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.442          6.328            10.197          (2.382)           779                38.581           

Lucro Líquido do Exercício 850.192      231.741        167.527        151.526        284.679         187.003         

         GER      TRA           DIS

 

 



�

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA� COPEL�

 
 

 185

Apresentamos as demonstrações contábeis, reclassificadas para fins de padronização do plano de 

contas, em 31.12.2006, e de 2005, das subsidiárias integrais Copel Telecomunicações (TEL) e 

Copel Participações (PAR) – Consolidado: 

ATIVO

2006 2005 2006 2005

CIRCULANTE
Disponibilidades 237               7.058            169.158        124.982        
Consumidores e revendedores, líquidos -                   -                   76.939          46.001          
Serviços executados para terceiros 15.465          8.463            -                   -                   
Dividendos a receber -                   -                   1.975            3.642            
Serviços em curso -                   -                   231               230               
Impostos e contribuições sociais 2.860            2.374            4.453            1.667            
Cauções e depósitos vinculados -                   -                   9.409            105               
Outros créditos 625               596               9.368            4.479            
Estoques 8.560            5.176            543               605               

27.747          23.667          272.076        181.711        
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo

Consumidores e revendedores -                   -                   18.901          -                   
Impostos e contribuições sociais 9.586            10.480          12.006          10.156          
Depósitos judiciais 100               289               561               2                   
Outros créditos -                   -                   1.953            2.862            

9.686            10.769          33.421          13.020          

Investimentos -                   -                   294.480        402.832        
Imobilizado 183.518        179.992        1.312.183     671.446        
Intangível 1.748            2.230            398               244               
Diferido -                   -                   23.204          5.375            

194.952        192.991        1.663.686     1.092.917     

TOTAL DO ATIVO 222.699        216.658        1.935.762     1.274.628     

              TEL PAR - Consolidado
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PASSIVO

2006 2005 2006 2005

CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos -                   -                   6.418            6.376            
Debêntures -                   -                   15.951          23.232          
Fornecedores 4.050            2.032            59.860          26.679          
Impostos e contribuições sociais 1.452            2.670            3.986            5.716            
Dividendos a pagar -                   916               11.718          65.426          
Folha de pagamento e prov. trabalhistas 6.869            5.248            2.247            1.805            
Benefícios pós-emprego 5.768            6.146            153               149               
Taxas regulamentares -                   -                   416               501               
Pesquisa e desenvolv. eficiência energética -                   -                   2.278            308               
Encargo da concessão - outorga Aneel -                   -                   29.489          -                   
Outras contas a pagar 659               170               218               6.791            

18.798          17.182          132.734        136.983        
NÃO CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos -                   -                   75.078          65.316          
Debêntures -                   -                   262.550        263.623        
Provisões para contingências 842               753               3.053            -                   
Coligadas e controladas -                   67.244          511.527        249.257        
Fornecedores -                   -                   267               267               
Impostos e contribuições sociais -                   -                   8.957            8.957            
Benefícios pós-emprego 18.772          16.755          1.685            1.419            

19.614          84.752          863.117        588.839        

PART. ACIONISTAS NÃO CONTROLADORES -                   -                   271.022        143.431        
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 187.894        120.650        586.975        330.718        
Reservas de capital 701               701               -                   -                   
Reservas de lucros -                   -                   81.914          74.657          
Prejuízos acumulados (4.308)           (6.627)           -                   -                   

184.287        114.724        668.889        405.375        

TOTAL DO PASSIVO 222.699        216.658        1.935.762     1.274.628     

              TEL PAR - Consolidado
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Visando possibilitar a análise do resultado por natureza de gasto, os custos e despesas 

operacionais estão sendo apresentados de forma agregada: 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

2006 2005 2006 2005
Receita Operacional

Fornecimento de energia elétrica -                   -                   24.127          -                   
Suprimento de energia elétrica -                   -                   196.719        31.851          
Receita de telecomunicações 88.799          83.567          -                   -                   
Distribuição de gás canalizado -                   -                   237.172        253.510        
Outras receitas operacionais -                   -                   120               55                 

88.799          83.567          458.138        285.416        

Deduções da receita operacional (12.185)         (11.319)         (69.797)         (43.555)         

Receita Operacional Líquida 76.614          72.248          388.341        241.861        

Custos e Despesas Operacionais
Energia elétrica comprada para revenda -                   -                   (4.275)           -                   
Encargos de uso da rede elétrica -                   -                   (10.365)         (2.549)           
Pessoal e administradores (27.195)         (23.137)         (12.019)         (9.681)           
Planos previdenciário e assistencial (2.806)           (975)              (1.180)           (965)              
Material (1.321)           (2.571)           (443)              (287)              
Gás natural e insumos - operações de gás -                   -                   (177.702)       (142.294)       
Serviços de terceiros (6.541)           (5.371)           (8.787)           (5.416)           
Depreciação e amortização (26.938)         (26.495)         (43.529)         (8.893)           
Taxas regulamentares -                   -                   (1.996)           (1.260)           
Pesquisa e desenv. e eficiência energética -                   -                   (2.062)           (307)              
Tributos (597)              (277)              (226)              (217)              
Provisões e reversões (783)              (325)              -                   (389)              
Recuperação de custos e despesas 21                 9                   58                 57                 
Encargo da concessão - outorga Aneel -                   -                   (26.423)         (5.746)           
Outros custos e despesas operacionais (2.705)           (2.371)           1.380            (3.339)           

(68.865)         (61.513)         (287.569)       (181.286)       

Resultado das Atividades 7.749            10.735          100.772        60.575          

Resultado Financeiro
Receitas financeiras 923               1.218            17.025          38.844          
Despesas financeiras (2.745)           (3.141)           (51.087)         (13.543)         

(1.822)           (1.923)           (34.062)         25.301          

Resultado de Particip. Societárias -                   -                   (6.492)           8.693            

Lucro Operacional 5.927            8.812            60.218          94.569          

Resultado Não Operacional (64)                (99)                (15.994)         96                 

Lucro antes da Tributação e da Part.
  de Acionistas Não Controladores 5.863            8.713            44.224          94.665          

Imposto de renda e contribuição social (965)              (2.682)           (22.361)         (21.088)         
Imposto de renda e contribuição social diferidos (169)              (282)              2.183            1.619            
Part. acionistas não controladores -                   -                   (13.888)         (16.424)         

Lucro Líquido do Exercício 4.729            5.749            10.158          58.772          

              TEL PAR - Consolidado
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55 Demonstração do Resultado Segregado por Empresa 

Visando possibilitar a análise do resultado por natureza de gasto, os custos e despesas 

operacionais estão sendo apresentados de forma agregada. A demonstração da Holding 

representa o resultado de suas atividades, desconsiderando a receita de equivalência patrimonial 

das controladas. 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PAR

Consolidado
Receita Operacional

Fornecimento de energia elétrica 133.822       -                   5.346.082      -                   24.127          -                   (3.909)               5.500.122         
Suprimento de energia elétrica 1.161.336    -                   105.704         -                   196.719        -                   (172.783)           1.290.976         
Disponibilidade da rede elétrica -                   429.906        148.452         -                   -                   -                   (294.585)           283.773            
Receita de telecomunicações -                   -                   -                     88.799          -                   -                   (30.745)             58.054              
Distribuição de gás canalizado -                   -                   -                     -                   237.172        -                   (10.091)             227.081            
Outras receitas operacionais 8.194           2.822            55.084           -                   120               -                   (4.900)               61.320              

1.303.352    432.728        5.655.322      88.799          458.138        -                   (517.013)           7.421.326         

Deduções da receita operacional (173.199)      (43.147)         (1.738.390)     (12.185)         (69.797)         -                   -                        (2.036.718)        

Receita Operacional Líquida 1.130.153    389.581        3.916.932      76.614          388.341        -                   (517.013)           5.384.608         

Custos e Despesas Operacionais
Energia elétrica comprada p/ revenda (69.324)        -                   (1.538.928)     -                   (4.275)           -                   172.783            (1.439.744)        
Encargos de uso da rede elétrica (187.154)      -                   (631.850)        -                   (10.365)         -                   294.589            (534.780)           
Pessoal e administradores (101.909)      (85.514)         (410.185)        (27.195)         (12.019)         (5.354)           291                   (641.885)           
Planos previdenciário e assistencial (10.823)        (9.594)           (48.534)          (2.806)           (1.180)           (73)                -                        (73.010)             
Material (8.581)          (3.819)           (53.688)          (1.321)           (443)              (6)                  -                        (67.858)             
Matéria-prima e insumos - prod. energia 270.461       -                   -                     -                   -                   -                   10.118              280.579            
Gás natural e insumos - oper. de gás -                   -                   -                     -                   (177.702)       -                   -                        (177.702)           
Serviços de terceiros (51.804)        (17.291)         (173.010)        (6.541)           (8.787)           (8.042)           38.696              (226.779)           
Depreciação e amortização (103.088)      (40.987)         (157.853)        (26.938)         (43.529)         -                   -                        (372.395)           
Taxas regulamentares (43.260)        (3.431)           (450.431)        -                   (1.996)           -                   -                        (499.118)           
Pesquisa e desenv. e eficiência energ. (11.341)        (3.886)           (34.976)          -                   (2.062)           -                   -                        (52.265)             
Tributos (787)             (1.112)           (2.868)            (597)              (226)              (1.761)           -                        (7.351)               
Provisões e reversões 23.637         (14.397)         (93.337)          (783)              -                   165.548        -                        80.668              
Recuperação de custos e despesas 18.749         387               27.059           21                 58                 251               (3.881)               42.644              
Encargo da concessão - outorga Aneel -                   -                   -                     -                   (26.423)         -                   -                        (26.423)             
Outros custos e despesas operacionais (14.391)        (5.664)           (44.686)          (2.705)           1.380            (4.174)           4.444                (65.796)             

(289.615)      (185.308)       (3.613.287)     (68.865)         (287.569)       146.389        517.040            (3.781.215)        

Resultado das Atividades 840.538       204.273        303.645         7.749            100.772        146.389        27                     1.603.393         

Resultado Financeiro
Receitas financeiras 395.132       8.428            292.835         923               17.025          45.221          (30.361)             729.203            
Despesas financeiras (64.867)        (17.708)         (208.656)        (2.745)           (51.087)         (174.457)       30.334              (489.186)           

330.265       (9.280)           84.179           (1.822)           (34.062)         (129.236)       (27)                    240.017            

Resultado de Particip. Societárias -                   -                   -                     -                   (6.492)           305               -                        (6.187)               

Lucro Operacional 1.170.803    194.993        387.824         5.927            60.218          17.458          -                        1.837.223         

Resultado Não Operacional (319)             (794)              (6.201)            (64)                (15.994)         395               -                        (22.977)             

Lucro antes da Tributação e da Part.
  de Acionistas Não Controladores 1.170.484    194.199        381.623         5.863            44.224          17.853          -                        1.814.246         

Imposto de renda e contribuição social (321.734)      (36.869)         (97.723)          (965)              (22.361)         (20.075)         -                        (499.727)           
Imp. renda e contrib. social diferidos 1.442           10.197          779                (169)              2.183            (72.383)         -                        (57.951)             
Part. acionistas não controladores -                   -                   -                     -                   (13.888)         -                   -                        (13.888)             

Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 850.192       167.527        284.679         4.729            10.158          (74.605)         -                        1.242.680         

TEL Eliminações ConsolidadoHoldingGER TRA DIS
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56 Detalhamento da Doar 

ORIGENS

2006 2005 2006 2005
DAS OPERAÇÕES

Lucro líquido do exercício 1.242.680  502.377     1.242.680  502.377     

Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante líquido:
Depreciação e amortização -                 -                 372.395     328.906     
Depreciação do imobilizado -                 -                 356.843     324.664     
Amortização do intangível -                 -                 3.068         3.972         
Amortização do diferido -                 -                 12.484       270            

Variações monetárias de longo prazo - líquidas 30.415       16.890       (14.751)      (38.942)      
Do realizável a longo prazo (218)           (4.669)        (47.487) (42.167)
Dos empréstimos e financiamentos - moeda nacional -                 -                 21.773       5.499         
Dos empréstimos e financiamentos - moeda estrangeira -                 -                 (17.144)      (45.375)      
Das debêntures -                 -                 22.792       13.492       
Dos demais passivos não circulantes 30.633       21.559       5.315         29.609       

Equivalência patrimonial (1.317.285) (634.791) 1.118 (13.501)
Copel Geração S.A. (850.192)    (231.741)    -                 -                 
Copel Transmissão S.A. (167.527)    (151.526)    -                 -                 
Copel Distribuição S.A. (284.679)    (187.003)    -                 -                 
Copel Telecomunicações S.A. (4.729)        (5.749)        -                 -                 
Copel Participações S.A. (10.158)      (58.772)      -                 -                 
Copel Amec S/C Ltda. -                 -                 (40) (95)
Dona Francisca Energética S.A. -                 -                 (2.023) -                 
Carbocampel S.A. -                 -                 19 27              
Centrais Eólicas do Paraná Ltda. -                 -                 625            (201)
Foz do Chopim Energética Ltda. -                 -                 (3.049)        (6.312)        
Sercomtel S.A. Telecomunicações -                 -                 11.712       285
Sercomtel Celular S.A. -                 -                 2.721         2.092
Dominó Holdings S.A. -                 -                 (8.847)        (9.519)
Escoeletric Ltda. -                 -                 -                 222

Imposto de renda e contribuição social diferidos 82.245       (9.692)        123.079 (38.363)

Provisões (reversões) no passivo não circulante (170.956)    17.187       (5.875)        216.321     
Fornecedores de energia elétrica -                 -                 49.075       -                 
Fornecedores de materiais e serviços -                 -                 12.750       267            
Benefícios pós-emprego -                 -                 107.157     77.910       
Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 40.962       72.360       
ICMS parcelado -                 16.950       -                 26.218       
Contingências ambientais -                 -                 156            -                 
Contingências cíveis (13)             28              (17.857)      4.735         
Contingências com consumidores - reajuste tarifário de 1986 -                 -                 (9.003)        4.549         
Contingências previdenciárias - notificações do INSS -                 -                 (25.625)      7.379         
Contingências regulatórias -                 -                 2.083         -                 
Contingências trabalhistas -                 -                 10.108       18.163       
Contingências com Cofins sobre o faturamento de 1998 a 2001 (197.550)    -                 (197.550)    -                 
Contingências tributárias 26.607       209            21.869       4.740         

Baixas de ativo regulatório - Pis/Pasep e Cofins -                 -                 46.226       -                 

Baixas de imobilizado - líquidas -                 -                 14.721       18.284       

Baixas de intangível, diferido e outros ativos não circulantes-liquidas -                 -                 210            201            
Baixas de intangível -                 -                 126            13              
Baixas de diferido -                 -                 -                 103            
ICMS a compensar - Lei Kandir -                 -                 84              85              

Amortização de ágio em investimentos -                 -                 5.374         4.808         
Elejor - Centrais Elétricas do Rio Jordão S.A. -                 -                 566            -                 
Sercomtel S.A. Telecomunicações -                 -                 4.228         4.228         
Sercomtel Celular S.A. -                 -                 580            580            

Participação de acionistas não controladores -                 -                 13.888       16.424       

Total de despesas (receitas) que não afetam o capital circulante líquido (1.375.581) (610.406)    556.385     494.138     

Companhia Consolidado 
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ORIGENS

2006 2005 2006 2005
DAS OPERAÇÕES

Dividendos recebidos de coligadas e controladas 967.063     239.041     13.730       4.576         
Copel Geração S.A. 775.743     129.966     -                 -                 
Copel Transmissão S.A. 70.604       81.432       -                 -                 
Copel Distribuição S.A. 117.823     -                 -                 -                 
Copel Participações S.A. 2.893         27.643       -                 -                 
Foz do Chopim Energética S.A. -                 -                 11.720       -                 
Sercomtel S.A. Telecomunicações -                 -                 -                 2.216         
Sercomtel Celular S.A. -                 -                 -                 185            
Dominó Holdings S.A. -                 -                 2.010         2.175         

-                 
TOTAL DAS OPERAÇÕES 834.162     131.012     1.812.795  1.001.091  

DE TERCEIROS
Empréstimos e financiamentos -                 -                 16.937       35.532       

Moeda nacional -                 -                 16.937       35.532       

Debêntures 600.000     500.000     600.000     755.626     

Fornecedores -                 -                 157.443     -                 
Repactuação com a Petrobrás (reclassificação do circulante) -                 -                 157.443     -                 

Coligadas e controladas 471.254     -                 -                 -                 
Contrato de mútuo - Copel Geração S.A. 300.459     -                 -                 -                 
Demais coligadas e controladas 170.795     -                 -                 -                 

Alienação de investimentos -                 -                 -                 146            

Participação financeira do consumidor -                 -                 43.489       39.675       

Participação de acionistas não controladores -                 -                 113.703     6.204         

Outras contas a pagar -                 -                 8.960         -                 
Indenização - Comunidade Indígena de Apucaraninha -                 -                 8.960         -                 

Realizáveis a longo prazo transferidos para o circulante:
 Consumidores e revendedores -                 -                 26.938       22.814       
Repasse CRC ao Governo do Estado do Paraná -                 -                 34.440       31.772       
Impostos e contribuições sociais -                 -                 9.107         1.518         

ICMS a recuperar -                 -                 9.107         1.518         
Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 25.120       101.933     
Ativo regulatório - Pis/Pasep e Cofins -                 -                 6.815         85.414       
Coligadas e controladas 35.357       475            35.357       475            

Contrato de mútuo - Foz do Chopim Energética Ltda. 35.357                    475 35.357       475            
Outros créditos -                 -                 5.383         2.305         

 Empréstimos compulsórios sobre veículos e combustíveis                   -                   - 2.482         305            
 Imposto de renda estadual sobre aplicações financeiras - 1996                   -                   - 243            -                 
 Seguros pagos antecipadamente                   -                   - 2.658         2.000         

TOTAL DE TERCEIROS 1.106.611  500.475     1.083.692  1.083.414  

TOTAL DAS ORIGENS 1.940.773  631.487     2.896.487  2.084.505  

Companhia Consolidado 
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APLICAÇÕES

2006 2005 2006 2005

Na distribuição de dividendos 280.951     122.995     280.951     122.995     

No imobilizado -                 -                 567.778     660.606     
Em geração -                 -                 41.925       20.686       
Em geração (Elejor - Centrais Elétricas do Rio Jordão S.A.) -                 -                 59.816       219.197     
Em transmissão -                 -                 142.840     147.608     
Em distribuição -                 -                 282.158     241.017     
Em telecomunicações -                 -                 30.132       23.110       
Em canalização de gás (Companhia Paranaense de Gás - Compagas) -                 -                 10.902       8.988         
Em instalações gerais -                 -                 5                -                 

No intangível -                 -                 5.747         2.324         

No realizável a longo prazo
Consumidores e revendedores -                 -                 25.109       11.255       

Redução de tarifa e outros encargos recuperáveis -                 -                 1.642         549            
Parcelamento de débitos de consumidores -                 -                 23.467       10.706       

Impostos e contribuições sociais -                 -                 8.893         2.232         
ICMS a recuperar -                 -                 8.893         2.232         

Depósitos judiciais 9.768         -                 30.778       19.826       

Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 -                 13.884       

Ativo regulatório Pis/Pasep e Cofins -                 -                 9.432         48.597       

Controladas e coligadas -                 49.407       -                 -                 

Outros créditos -                 -                 2.140         1.647         
Pagamentos antecipados de seguros -                 -                 2.140         1.647         

Total de aplicações no realizável a longo prazo 9.768         49.407       76.352       97.441       

Nos investimentos 604.743     43.997       534.546     2.707         
Copel Transmissão S.A. 86.217       3.400         -                 -                 
Copel Participações S.A. 518.526     40.597       -                 -                 
UEG Araucária Ltda. (aplicações anteriores à consolidação) -                 -                 127            -                 
Elejor - Centrais Elétricas do Rio Jordão S.A. (devolução parcial de ágio) -                 -                 (189)           -                 
Escoeletric Ltda. -                 -                 -                 2.500         
Estudos e projetos -                 -                 5                207            
UEG Araucária Ltda - efeito líquido da consolidação em 30/06/2006 -                 -                 534.603     -                 

No diferido -                 -                 145            752            

Passivos não circulantes transferidos para o circulante:
Empréstimos e financiamentos 7.695         10.064       85.000       95.900       

Em moeda nacional -                 -                 51.903       56.572       
Em moeda estrangeira 7.695         10.064       33.097       39.328       

Debêntures 700.525     -                 720.087     -                 

Fornecedores -                 -                 112.590     64.321       

Impostos e contribuições sociais -                 36.196       -                 50.353       
ICMS parcelado -                 36.196       -                 50.353       

Benefícios pós-emprego -                 -                 127.478     131.644     

Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 44.657       28.767       

Companhia Consolidado 
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APLICAÇÕES

2006 2005 2006 2005

Passivos não circulantes transferidos para o circulante:

Contingências judiciais e outras contas a pagar -                 -                 6.355         2.281         
Trabalhistas -                 -                 4.747         -                 
Cíveis -                 -                 1.471         693            
Consumidores - reajuste tarifário de 1986 -                 -                 137            -                 
RGR - ajuste anual parcelado -                 -                 -                 1.588         

Total de passivos não circulantes transferidos para o circulante 708.220     46.260       1.096.167  373.266     

No aumento do capital circulante líquido 337.091     368.828     334.801     824.414     

TOTAL DAS APLICAÇÕES 1.940.773  631.487     2.896.487  2.084.505  

Demonstração da variação do capital circulante líquido

Ativo circulante inicial (após os ajustes de exercícios anteriores NE nº 25) 292.883     330.461 2.492.609 1.653.172
Passivo circulante inicial (após os ajustes de exercícios anteriores NE nº 25) 381.351     787.757 2.395.147 2.336.707
Capital circulante líquido inicial (88.468)      (457.296)    97.462       (683.535)    

Ativo circulante final 1.417.284 292.883 3.013.633 2.470.243
Passivo circulante final 1.168.661 381.351 2.581.370 2.329.364
Capital circulante líquido final 248.623 (88.468) 432.263 140.879

Aumento do capital circulante líquido 337.091 368.828 334.801     824.414

Companhia Consolidado 

 



�

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA� COPEL�

 
 

 193

57 Eventos Subseqüentes 

a) Renegociação Cien 

Em 02.01.2007, a Copel e a Cia Interconexão Energética - Cien firmaram os Termos Aditivos nº 03 

aos Contratos de Suprimento,  o que reduziu, para 2007, o montante contratado, de 400 MW 

médios, para 175 MW médios, e antecipou a data de encerramento do referido Contrato para 

dezembro de 2007. Em decorrência, a título de indenização, a Cien deu quitação à Copel das 

seguintes obrigações assumidas pelo Termos Aditivos nº 02:  

1) Diferimento do faturamento da energia utilizada no período entre dezembro de 2002 a abril de 

2003, no valor de R$ 63.000, conforme o disposto na clausula 29 do Contrato; 

2) Saldo do financiamento da energia utilizada a partir de maio de 2003, no valor de R$ 37.863, 

conforme a clausula 27 do Contrato. 

Em virtude dos termos firmados, a Copel pagará a Cien, a título de antecipação da CVA, referente 

ao período de maio de 2006 a abril de 2007, saldo remanescente, de R$ 25.000, a ser quitado em 

3 parcelas mensais: R$ 16.667 em janeiro, R$ 4.166 em fevereiro e R$ 4.167 em março de 2007. 

b) Contrato de Mútuo 

Em 27.02.2007, foi aprovado pela Aneel o contrato de mútuo a ser firmado entre a Companhia 

(mutuante) e Copel Distribuição (mutuária), no valor de R$ 1.100.000. O prazo definido é de 5 

anos, com juros de 104% da taxa DI, sendo que os recursos serão destinados ao programa de 

investimento da concessão e ao pagamento das debêntures repassadas a Copel Distribuição, com 

vencimento em 1º.03.2007 (NE nº 21). 

c) Liberação de Financiamento 

A Copel contratou junto ao Banco do Brasil uma linha de financiamento de até R$ 353.000, com a 

finalidade de pagamento de dívidas existentes.  

Até 28.02.07 foram contratadas duas operações sendo uma no valor de R$ 29.000, por 7 anos, à 

taxa de 106,5% a.a. do CDI, e outra no valor de R$ 231.000, por 7 anos, à taxa de 106,2% a.a. do 

CDI. 
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Anexo I –               Demonstração do Fluxo de Caixa 

Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 

(Valores expressos em milhares de reais) 

2006 2005 2006 2005

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício 1.242.680  502.377     1.242.680  502.377     

Despesas (receitas) que não afetam o caixa:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa -                 -                 65.499       25.502       
Depreciação e amortização -                 -                 372.395     328.906     
Variações monetárias de longo prazo - líquidas 30.415       16.890       (14.751)      (38.942)      
Equivalência patrimonial (1.317.285) (634.791)    1.118         (13.501)      
Imposto de renda e contribuição social diferidos 82.245       (9.692)        123.079     (38.363)      
Provisões (reversões) no exigível a longo prazo (170.956)    17.187       (5.875)        216.321     
Baixas de ativo regulatório - Pis/Pasep e Cofins -                 -                 46.226       -                 
Baixas de imobilizado - líquidas -                 -                 14.721       18.284       
Baixas de intangível, diferido e outros ativos não circulantes - líquidas -                 -                 210            201            
Amortização de ágio em investimentos -                 -                 5.374         4.808         
Participações de acionistas não controladores -                 -                 13.888       16.424       

(1.375.581) (610.406)    621.884     519.640     

Variações no ativo circulante
Consumidores e revendedores -                 -                 (125.441)    (151.693)    
Serviços executados para terceiros, líquidos -                 -                 (6.050)        (4.526)        
Serviços em curso 1.060         -                 (7.906)        (6.511)        
Repasse CRC ao Governo do Estado do Paraná -                 -                 31.038       29.428       
Impostos e contribuições sociais (7.561)        (45.235)      (72.572)      (36.092)      
Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 63.259       170.908     
Ativo regulatório - Pis/Pasep e Cofins -                 -                 47.283       41.538       
Cauções e depósitos vinculados -                 -                 (24.819)      (34.521)      
Estoques -                 -                 (14.854)      (5.958)        
Outros créditos 39.706       724            37.292       538            

33.205       (44.511)      (72.770)      3.111         
Variações no passivo circulante

Fornecedores 286            (160)           (725.037)    314.473     
Impostos e contribuições sociais (62.426)      (31.598)      (70.895)      56.810       
Folha de pagamento e provisões trabalhistas (4)               15              25.892       23.858       
Benefícios pós-emprego 13              (14)             (126.745)    (123.525)    
Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 177            36.897       
Taxas regulamentares -                 -                 18.908       (22.855)      
Operações com derivativos -                 -                 -                 (124.629)    
Pesquisa e desenvolvimento e eficiência energética -                 -                 35.338       29.988       
Outras contas a pagar (36.460)      36.474       18.442       (42.781)      

(98.591)      4.717         (823.920)    148.236     
Aplicações no realizável a longo prazo

Consumidores e revendedores -                 -                 (25.109)      (11.255)      
Impostos e contribuições sociais -                 -                 (8.893)        (2.232)        
Depósitos judiciais (9.768)        -                 (30.778)      (19.826)      
Conta de compensação da "parcela A" -                 -                 -                 (13.884)      
Ativo regulatório - Pis/Pasep e Cofins -                 -                 (9.432)        (48.597)      
Coligadas e controladas -                 (49.407)      -                 -                 
Outros créditos -                 -                 (2.140)        (1.647)        

(continua) (9.768)        (49.407)      (76.352)      (97.441)      
 Nota: Demonstração em conformidade com o Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica, aprovado pela Resolução 

Aneel nº 444/2001 publicada no D.O.U. em 29.10.2001. 

Companhia Consolidado 
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Demonstração do Fluxo de Caixa 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 

(Valores expressos em milhares de reais) 

(continuação)

2006 2005 2006 2005
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Aumento do passivo não circulante
Coligadas e controladas 471.254     -                 -                 -                 
Participação de acionistas não controladores -                 -                 113.703     6.204         
Outras contas a pagar -                 -                 8.960         -                 

471.254     -                 122.663     6.204         

Total das Atividades Operacionais 263.199     (197.230)    1.014.185  1.082.127  

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aplicações em participações societárias:

Copel Transmissão S.A. (86.217)      (3.400)        -                 -                 
Copel Participações S.A. (518.526)    (40.597)      -                 -                 
UEG Araucária Ltda. (incluindo o efeito da consolidação do imobilizado) -                 -                 (534.603)    -                 
Demais investidas -                 -                 57              (2.707)        

Alienação de investimentos -                 -                 -                 146            
Dividendos e juros sobre o capital próprio 413.933     333.907     15.376       3.797         
Aplicações no imobilizado:

Em geração -                 -                 (41.925)      (20.686)      
Em geração (Elejor - Centrais Elétricas do Rio Jordão S.A.) -                 -                 (59.816)      (219.197)    
Em transmissão -                 -                 (142.840)    (147.608)    
Em distribuição -                 -                 (282.158)    (241.017)    
Em telecomunicações -                 -                 (30.132)      (23.110)      
Em canalização de gás (Companhia Paranaense de Gás - Compagas) -                 -                 (10.902)      (8.988)        
Instalações gerais -                 -                 (5)               -                 

Participação financeira do consumidor -                 -                 43.489       39.675       
Aplicações no intangível -                 -                 (5.747)        (2.324)        
Aplicações no diferido -                 -                 (145)           (752)           

Total das Atividades de Investimento (190.810)    289.910     (1.049.351) (622.771)    

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos e financiamentos (9.756)        (417.495)    (77.164)      (475.511)    
Debêntures 629.408     435.851     602.565     714.709     
Dividendos propostos (122.922)    (98.734)      (117.997)    (99.880)      

Total das Atividades de Financiamento 496.730     (80.378)      407.404     139.318     

TOTAL DOS EFEITOS NO CAIXA 569.119     12.302       372.238     598.674     

Saldo inicial de caixa 15.583       3.281         1.131.766  533.092     
Saldo final de caixa 584.702     15.583       1.504.004  1.131.766  

Variação no caixa 569.119     12.302       372.238     598.674     
 Nota: Demonstração em conformidade com o Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica, aprovado pela Resolução 

Aneel nº 444/2001 publicada no D.O.U. em 29.10.2001. 

Consolidado Companhia 
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Anexo II –              Demonstração do Valor Adicionado 

Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 

(Valores expressos em milhares de reais) 

NE  nº

2006 2005 2006 2005

Receitas
 Venda de energia, serviços e outras receitas 29 -                                  -                       7.421.326        6.801.298        
 Vendas canceladas e abatimentos 30 -                                  -                       -                       (136)                 
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 42 (5.408)                         -                       (65.499)            (25.502)            
 Resultado não operacional 47 395                             187                  (22.977)            (10.646)            

Total (5.013)                         187                  7.332.850        6.765.014        

( - ) Insumos aquiridos de terceiros
 Energia elétrica comprada para revenda  32 -                                  -                       1.439.744        1.436.330        
 Encargos de uso da rede elétrica 33 -                                  -                       534.780           530.798           
 Material, insumos e serviços de terceiros 36/37/39 8.048                          6.454               14.058             321.686           
 Gás natural e insumos para oper. gás 38 -                                  -                       177.702           142.294           
 Encargos de capacidade emergencial e Proinfa 30 -                                  -                       1.097               82.404             
 Outros insumos - (167.143)                     3.089               (59.129)            79.644             

Total (159.095)                     9.543               2.108.252        2.593.156        

( = ) VALOR ADICIONADO BRUTO 154.082                      (9.356)              5.224.598        4.171.858        

( - ) Depreciação e amortização 31 -                                  -                       372.395           328.906           

( = ) VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 154.082                      (9.356)              4.852.203        3.842.952        

( + ) Valor adicionado transferido
Receitas financeiras e despesa financeira negativa 45 45.221                        15.199             729.203           417.222           
Resultado de participações societárias 46 1.317.590                   635.163           (6.187)              9.065               

Total 1.362.811                   650.362           723.016           426.287           

VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 1.516.893                   641.006           5.575.219        4.269.239        

 Nota: Demonstração em  conformidade com a Norma Brasileira de Contabilidade NBC T 3.7 aprovada pela Resol. CFC nº 1.010 
publicada no D.O.U. em 25.01.2005. 

 Companhia   Consolidado  
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Demonstração do Valor Adicionado 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 

(Valores expressos em milhares de reais) 

NE  nº

2006 % 2005 % 2006 % 2005 %

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO : 

Pessoal
 Remunerações e honorários 34 4.398           3.715         441.791     415.419     
 Planos previdenciário e assistencial 35 73                21              73.010       29.831       
 Auxílio alimentação e educação 34 -                   -                 42.535       35.575       
 Encargos sociais - FGTS 34 213              182            33.614       31.773       
 Indenizações trabalhistas 34 -                   -                 8.063         2.669         
 Participação nos lucros e/ou resultados 34 -                   -                 52.028       32.294       
 Transferências para imobilizado em curso 34 -                   -                 (49.487)      (58.203)      

Total 4.684           0,3      3.918         0,6      601.554     10,8 489.358     11,5    

Governo
 FEDERAL: 102.855       (1.320)        1.824.028  1.282.422  

 Encargos sociais - INSS 34 743              588            113.341     106.928     
 Imposto de renda e contribuição social 49 92.458         (8.202)        557.678     198.200     
 Pasep 30 -                   -                 98.775       79.883       
 Cofins 30 -                   -                 448.539     361.509     
 Taxas regulamentares 40 -                   -                 221.066     230.051     
 Conta de consumo de combustível - CCC 40 -                   -                 278.052     199.615     
 RGR 30 -                   -                 57.927       63.817       
 CPMF e IOF 45 7.990           5.058         46.124       36.211       
 Outros tributos - 1.664           1.236         2.526         6.208         

 ESTADUAL: 97                21.188       1.432.512  1.407.836  
 ICMS  30 -                   -                 1.428.729  1.373.494  
 IPVA, pedágio e outros impostos e taxas - 97                -                 1.577         713            
 ICMS - auto de infração e outras oper. - -                   21.188       2.206         33.629       

 MUNICIPAL: -                   -                 2.693         3.311         
 ISSQN 30 -                   -                 1.651         1.351         
 IPTU e outros impostos e taxas  - -                   -                 1.042         1.960         

Total 102.952       6,8      19.868       3,1      3.259.233  58,5 2.693.569  63,0    

Financiadores
 Juros e multas  - 166.467       114.734     443.062     551.579     
 Arrendamentos e aluguéis 44 110              109            14.802       15.932       

Total 166.577       11,0    114.843     17,9    457.864     8,2 567.511     13,3    

Acionistas
 Partic.de acionistas não controladores 53 -                   -                 13.888       16.424       
 Remuneração do capital próprio 28 123.000       122.995     123.000     122.995     
 Lucros retidos na empresa - 1.119.680    379.382     1.119.680  379.382     

Total 1.242.680    81,9    502.377     78,4    1.256.568  22,5 518.801     12,2    

1.516.893    641.006     5.575.219  4.269.239  

Valor adicionado ( médio ) por empregado 705            591            
Taxa de contribuição do patrimônio líquido - % 87,4           77,8           
Taxa de geração de riqueza - % 46,7           39,1           
Taxa de retenção de riqueza - % 20,3           9,3             

 As notas explicativas - NE  são parte integrante das demonstrações contábeis. 
 Nota: Demonstração em  conformidade com a Norma Brasileira de Contabilidade NBC T 3.7 aprovada pela Resol. CFC nº 1.010 

publicada no D.O.U. em 25.01.2005. 

Companhia Consolidado 
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos 

Administradores da 

Companhia Paranaense de Energia - COPEL 

Curitiba - PR 

 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Companhia Paranaense de Energia – COPEL 

(controladora e consolidado), levantados em 31 de dezembro de 2006, e as respectivas 

demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido (controladora) e das origens e 

aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a 

responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 

sobre essas demonstrações financeiras. 

2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e 

compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 

de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e de suas controladas; 

(b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e 

as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis 

mais representativas adotadas pela Administração da Companhia e controladas, bem como da 

apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 

Companhia Paranaense de Energia – COPEL (controladora e consolidado) em 31 de dezembro de 

2006, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido (controladora) e as 

origens e aplicações de seus recursos referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com 

as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
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 4. Nosso exame foi conduzido com o objetivo de emitir parecer sobre as demonstrações 

financeiras básicas referidas no parágrafo 1, tomadas em conjunto. As demonstrações do fluxo de 

caixa e do valor adicionado (controladora e consolidado), contidas respectivamente nos Anexos I e 

II, que estão sendo apresentadas para propiciar informações suplementares sobre a Companhia e 

controladas, não são requeridas como parte integrante das demonstrações financeiras básicas, de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações dos fluxos de caixa e do 

valor adicionado foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos no parágrafo 

2 e, em nossa opinião, essas demonstrações suplementares (controladora e consolidado) estão 

adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 

demonstrações financeiras básicas referentes aos exercícios findo em 31 de dezembro de 2006, 

tomadas em conjunto. 

5. Conforme mencionado na nota explicativa n° 48 às demonstrações financeiras, a 

Companhia está questionando os cálculos preparados e divulgados pelo então Mercado Atacadista 

de Energia Elétrica – MAE (presentemente Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – 

CCEE), os quais levam em consideração as decisões da Agência Nacional de Energia Elétrica – 

ANEEL, contidas no Despacho ANEEL n° 288/2002 e na Resolução ANEEL n° 395/2002, por 

entender que esses normativos introduziram alterações nas regras de mercado vigentes à época 

de ocorrência das respectivas operações. O montante envolvido é de aproximadamente R$711.000 

mil (valor atualizado em 31 de dezembro de 2006), cuja provisão não foi registrada contabilmente 

pela Companhia, fundamentada na opinião de seus assessores jurídicos, que entendem como 

sendo possível a chance de êxito da Companhia no desfecho do referido processo. 

6. As demonstrações financeiras e as informações complementares, referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2005, apresentadas para fins de comparação, foram auditadas por 

outros auditores independentes que emitiram parecer datado de 23 de março de 2006, que 

continha parágrafo de ênfase sobre o mesmo assunto descrito no parágrafo 5 acima. 

 

Curitiba, 20 de março de 2007 

 

 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU   José Ecio Pereira da Costa Júnior 

Auditores Independentes    Sócio 

CRC n.º 2 SP-011.609/O-8 F-PR    CRC n.º 1 SP-101.318/O-2 T-PR 
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RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA 

Introdução 

De acordo com o estabelecido em seu Regimento Interno compete ao Comitê de Auditoria zelar 

pela qualidade e integridade das demonstrações contábeis e financeiras da Companhia 

Paranaense de Energia – Copel, pelo cumprimento das exigências legais e regulamentares, pela 

atuação, independência e qualidade do trabalho da empresa de auditoria independente contratada 

para emitir parecer sobre as demonstrações contábeis e financeiras, pela atuação e qualidade do 

trabalho da auditoria interna e de administração de riscos da Companhia. 

A elaboração das demonstrações contábeis da Copel e de suas controladas é de responsabilidade 

da administração, cabendo a esta estabelecer os procedimentos necessários para garantir a 

qualidade dos processos dos quais se originam as informações utilizadas na preparação de 

demonstrações contábeis e a geração de relatórios. A administração também é responsável pelas 

atividades de controle e monitoramento de riscos e pela supervisão das atividades corporativas de 

controles internos. 

A Deloitte Touche Tohmatsu – Auditores Independentes é a responsável pela auditoria das 

demonstrações contábeis e deve assegurar que as mesmas apresentem de forma adequada a 

posição patrimonial e financeira da Companhia, de acordo com os princípios de contabilidade 

geralmente aceitos, a legislação societária brasileira, as normas da Comissão de Valores 

Mobiliários – CVM e as normas editadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL e 

Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL. 

A Comitê de Auditoria supervisiona os trabalhos da Auditoria Interna, a qual tem o propósito de 

desenvolver com independência e objetividade as atividades de auditoria dos processos de 

negócio, contribuindo para a melhoria da eficácia do gerenciamento de riscos e da governança 

corporativa e assessorando a tomada de decisão dos administradores. 

Atividades do Comitê de Auditoria 

Desde sua criação, o Comitê estabeleceu um programa de atuação de forma a viabilizar o 

desempenho das funções inerentes às suas responsabilidades. Para tanto foi definido calendário 

de reuniões, coerente com as datas dos fechamentos dos balanços e com as reuniões do 

Conselho Fiscal relacionadas à aprovação das demonstrações contábeis consolidadas da 

Companhia, a serem publicadas. 
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A “Especialista Financeira” do Comitê, com o objetivo de acompanhar as operações, compareceu 

periodicamente à empresa e os assuntos decorrentes dos trabalhos realizados foram reportados 

ao Comitê de Auditoria. 

As ações relevantes e as recomendações do Comitê foram relatadas à Administração e registradas 

em atas das reuniões do Conselho de Administração. 

O Comitê reuniu-se 08 (oito) vezes no primeiro semestre de 2006 e 10 (dez) vezes no segundo 

semestre. 

No exercício de suas atividades regulamentares, dentre outras, destacaram-se: 

a) Apreciação e aprovação dos resultados e das informações financeiras relativas ao primeiro, 

segundo e terceiro trimestres de 2006; 

b) Acompanhamento da evolução do orçamento da Companhia;  

c) Revisão das demonstrações financeiras e da sua forma de elaboração e de apresentação; 

d) Acompanhamento da contratação de empresa para prestação de serviços de auditoria 

independente e da contratação de empresa para prestação de serviços relativos a consultoria 

em contabilidade nos padrões do USGAAP; 

e) Acompanhamento e supervisão do trabalho da Auditoria Interna da Companhia; 

f) Acompanhamento da revisão dos métodos alternativos de tratamento contábil, relativos a 

informações contábeis e financeiras; 

g) Acompanhamento da revisão das políticas de avaliação e administração de riscos da 

Companhia; 

h) Análise e apreciação do Balanço Patrimonial relativo ao exercício de 2005; 

i) Aprovação da proposta da Diretoria para aumento do Capital Social mediante a incorporação de 

reservas; 

j) Apreciação das principais atividades da Presidência e das Diretorias de Gestão Corporativa, de 

Distribuição, Jurídica, de Finanças e de Relações com Investidores; e de Geração e 

Transmissão de Energia e de Telecomunicações; 

k) Análise e discussão sobre os questionamentos ou fiscalizações relevantes de autoridades 

governamentais ou regulamentares; 
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l) Análise, acompanhamento e aprovação do Regimento Interno da Auditoria Interna (anexo II) e 

de seu Planejamento para o ano de 2006 (anexo III); 

m) Acompanhamento das denúncias realizadas à Ouvidoria através do Canal de Comunicação 

Confidencial, bem como acompanhamento das ações realizadas pela Ouvidoria com relação à 

automatização e divulgação desse Canal; 

n) Acompanhamento das negociações do dissídio salarial e do Acordo da PLR - Participação nos 

Lucros ou Resultados; 

o) Acompanhamento do processo de adaptação da Copel à Norma NR-10, norma 

regulamentadora que fixa as condições mínimas exigíveis para garantir a segurança dos 

empregados que trabalham em instalações elétricas, em suas diversas etapas, incluindo 

projeto, execução, operação, manutenção, reforma e ampliação e, ainda, a segurança de 

usuários e terceiros; 

p) Análise e acompanhamento de relatórios oriundos dos trabalhos da Auditoria,  

q) Acompanhamento dos trabalhos da Auditoria Independente; 

r) Verificação das recomendações feitas pela empresa de Auditoria Independente e pela Auditoria 

Interna da Copel e, também, das feitas pelo próprio Comitê de Auditoria; 

s) Acompanhamento dos resultados das avaliações do processo de melhoria dos controles 

internos para atendimento dos requisitos da Lei Sarbanes-Oxley, apresentados pela Auditoria 

Externa; 

t) Realização de reuniões, da Presidenta com os Diretores, para tratar e/ou esclarecer diversos 

assuntos; 

u) Aprovação da agenda e das pautas de reuniões para o ano de 2007. 

Avaliação da efetividade dos sistemas de controles internos e administração de riscos 

Durante o ano de 2006, o Comitê de Auditoria avaliou, juntamente com a Auditoria Interna, e com o 

apoio da Auditoria Externa, os sistemas de controles internos e administração de riscos, com o 

objetivo de certificar-se de sua efetividade e da qualidade dos processos de geração de relatórios 

que são utilizados pela administração para subsidiar suas decisões. 
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Na apreciação do Comitê, a forma e as ações adotadas para monitorar esses sistemas, em seus 

aspectos relevantes, estão bem estabelecidos e adequadamente direcionados, não tendo sido 

detectadas exceções relevantes que possam impactar sua efetividade. Foram detectadas apenas 

exceções de menor relevância, as quais serão reportadas, na seqüência, através de documento 

específico. 

Descrição das recomendações apresentadas às Diretorias 

O Comitê de Auditoria realizou reuniões regulares com as Diretorias da Companhia, ocasião em 

que teve a oportunidade de expor opiniões e pontos de vista sobre diversos aspectos decorrentes 

do exercício de suas funções, apresentando recomendações, as quais foram bem aceitas pela 

Administração. 

Avaliação da efetividade do trabalho da empresa de Auditoria Independente e da Auditoria 

Interna da Companhia 

O Comitê de Auditoria relacionou-se com a empresa de Auditoria Independente, Deloitte, dando 

ênfase nas considerações sobre os resultados de seus trabalhos e na sua opinião quanto às 

demonstrações contábeis e relatórios financeiros. Foi especialmente analisado, durante o ano de 

2006, o planejamento da Auditoria Independente com relação aos trabalhos para atendimento à Lei 

Sarbanes-Oxley. 

Com base nesses exames e nas informações fornecidas pela própria Deloitte, o Comitê atesta a 

objetividade e a independência dos Auditores Externos, vez que não identificou situações que 

pudessem afetá-las. 

Com relação à Auditoria Interna foram solicitados, durante o ano de 2006, diversos trabalhos, os 

quais foram plenamente atendidos, sendo que os resultados apresentados nas reuniões do Comitê 

de Auditoria foram considerados satisfatórios. 

O Comitê avalia positivamente a estrutura da Auditoria Interna da Companhia assim como a 

qualidade de seu corpo técnico e gerencial e os resultados apresentados por seus trabalhos. 

Avaliação das demonstrações contábeis e financeiras, de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil e no cumprimento de normas editadas pela Agência Nacional de Energia 

Elétrica – ANEEL e Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL 
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O Comitê analisou os aspectos que envolvem o processo de preparação dos balancetes e 

balanços, das notas explicativas e dos relatórios financeiros publicados em conjunto com as 

demonstrações contábeis consolidadas, assim como ouviu a Deloitte e a Administração da 

Companhia. Examinou as práticas relevantes utilizadas pela Copel na elaboração das 

demonstrações contábeis, verificando-se que estão alinhadas às práticas contábeis adotadas no 

Brasil e às normas da CVM, ANEEL e ANATEL. 

No ano de 2006 foram realizadas várias reuniões, tanto com a Administração quanto com os 

Auditores Externos e o Conselho Fiscal, com o objetivo de discutir os aspectos considerados 

relevantes na preparação das demonstrações contábeis e financeiras, correspondentes ao 

exercício findo em 31.12.2006. 

Não houve o registro de qualquer denúncia de descumprimento de normas, ausência de controles, 

ato ou omissão por parte da Administração da Empresa que apontasse a existência ou evidência 

de fraudes, falhas ou erros que colocassem em risco a continuidade da Copel ou a credibilidade de 

suas demonstrações contábeis e financeiras. 

Com base nas considerações acima e considerando que não foram detectadas exceções 

relevantes que possam impactar o resultado, este Comitê de Auditoria recomendou ao Conselho 

de Administração a aprovação das Demonstrações Contábeis da Companhia Paranaense de 

Energia – Copel, correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006 

Curitiba, 21 de março de 2007. 

 

Laurita Costa Rosa 

 

       Acir Pepes Mezzadri                                                               Rogério de Paula Quadros 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

 

Os membros do Conselho Fiscal da COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA – COPEL, abaixo 

assinados, dentro de suas atribuições e responsabilidades legais, procederam ao exame das 

Demonstrações Financeiras, do Relatório Anual da Administração e da Proposta da Administração 

para Destinação Lucro Líquido, referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2006 e, 

com base em análises efetuadas e esclarecimentos adicionais prestados pela Administração, 

considerando, ainda, o Parecer dos Auditores Independentes, Deloitte Touche Tohmatsu, datado 

de 20 de março de 2007, em especial o seu parágrafo 5, e a informação contida no Relatório do 

Comitê de Auditoria, datado de 21 de março de 2007, de que os trabalhos requeridos pela Lei 

Sarbanes-Oxley encontram-se em andamento e não evidenciam efeitos relevantes nas 

Demonstrações Financeiras do exercício de 2006, concluíram que os documentos analisados, em 

todos os seus aspectos relevantes, estão adequadamente apresentados, motivo pelo qual opinam 

favoravelmente ao seu encaminhamento para deliberação da Assembléia Geral de Acionistas. 

 

Curitiba, 21 de março de 2007. 

 

ANTONIO RYCHETA ARTEN 

Presidente 

 

HERON ARZUA 

 

JORGE MICHEL LEPELTIER 

 

MÁRCIO LUCIANO MANCINI 

 

NELSON PESSUTI 




